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EDITORIAL

Perfil 
biblico de 
um pastor 
distrital
Daniel Belvedere

Muitas vezes temos ouvido dizer que o pastor distrital é 
produto da situação econômica atual de nossa Igreja. De fato, as 
finanças têm obrigado as respectivas administrações a ir 
abandonando gradualmente o sistema de um pastor para uma 
congregação, adotando o método de ter um distrito de igrejas 
sob a responsabilidade de um ministro do evangelho. Se 
encararmos as coisas do ponto de vista estatístico, podemos 
supor que o pastor distrital é fruto das necessidades de nossa 
época. Por exemplo: Em 1940 havia na Divisão Sul-Americana 
um pastor para 130 membros, em média, e um para 120 na 
Divisão Interamericana; em 1980 um pastor era responsável por 
517 membros na Divisão Sul-Americana e por 641 na América 
Central. Entretanto, ao analisar o Novo Testamento, chegaremos 
à conclusão de que o pastor distrital já existia no tempo dos 
apóstolos.

Distritos do Século I D.C. É muito interessante a análise da
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carta de Paulo a Tito: “Por esta causa te deixei em Creta para 
que pusesses em ordem as coisas restantes, bem como, em cada 
cidade, constituísses presbíteros, conforme te prescreví.”* 1 
Evidentemente, Tito não tinha só uma congregação, mas várias, 
que constituíam algo semelhante a um distrito, e devia delegar 
responsabilidades aos anciãos, a fim de que a obra fosse 
realizada cabalmente, mas ao mesmo tempo continuava tendo 
responsabilidades sobre toda essa área.

Provavelmente encontremos mais material para descobrir o 
perfil bíblico de um pastor distrital no ministério de Timóteo, 
pelo fato de que o Novo Testamento fala mais acerca deste 
jovem ministro. Sabemos que esteve a cargo da obra em Éfeso2 e 
aparentemente também de Corinto3, as quais foram igrejas-mães 
de outras congregações pastoreadas dos referidos centros, 
constituindo o equivalente moderno dos distritos pastorais.

Em que Consistia o Trabalho 
do Pastor Distrital?

1. Timóteo foi o homem de confiança de Paulo para realizar 
o trabalho de confirmação.

Todo evangelista sabe muito bem quão importante é ter um 
homem hábil na confirmação, e que tenha amor por essas novas 
almas do rebanho do Senhor. Paulo preparou a Timóteo para a 
tarefa levando-o consigo enquanto confirmava as igrejas 
e lhes deixava as instruções do concilio de Jerusalém.4 
O registro bíblico mostra que Timóteo foi crescendo nesta área, 
pois quando perseguiram a Paulo em Beréia, e, antes de ir para 
Corinto, o apóstolo o deixou junto com Silas em Beréia.5 
Havendo obtido mais experiência, Paulo o envia de Atenas a 
Tessalônica, a fim de confirmar os novos irmãos6, e 
provavelmente tenha permanecido na Grécia quando Paulo 
voltou por um ano a Jerusalém. Estava em Éfeso com Paulo 
quando surgiram os problemas em Corinto, e o apóstolo o enviou 
com a primeira carta, embora aparentemente não teve uma 
gestão de muito êxito, a julgar pela segunda epístola.7 Junto com 
Erasto foi enviado à Macedônia.8

2. Timóteo foi instruído para trabalhar com os leigos.
Embora naquela época não houvesse seminários sobre 

administração em que fossem explicadas as virtudes de delegar 
responsabilidades, Paulo instruiu a Timóteo nos seguintes 
termos: “O que de minha parte ouviste, através de muitas 
testemunhas, isso mesmo transmite a homens fiéis e também 
idôneos para instruir a outros.”9 Evidentemente, ele devia 
realizar uma tarefa como a que séculos mais tarde seria 
indicada por Ellen G. White: Ensinar o povo a trabalhar10, a fim 
de que os pastores possam estar mais livres para penetrar em 
lugares novos.11

3. Timóteo é ensinado a realizar vigorosa obra pastoral. 
O apóstolo foi muito minucioso em instruir a seu jovem

colaborador acerca do trabalho de aconselhamento, visitação, 
instrução, erradicação das heresias doutrinais, etc. Sem dúvida, 
os conselhos das duas epístolas dirigidas ao jovem pastor devem 
servir de base a todo curso de instrução pastoral para os 
ministros modernos.



ARTIGOS GERAIS

Há
necessidade 

de mais ataques 
cardíacos

RON WATTS
Diretor de Ministérios Pessoais da Associação

ASD de Oregon, EE.UU.

A Igreja Adventista inventou di- 
versos programas comunitários 
eficazes para ajudar as pessoas a 
reduzir o risco de sofrerem um in- 
farto do miocárdio — cursos para 
deixar de fumar, aulas de controle 
de peso e do stress, etc. No entan- 
to, necessitamos de mais ataques 
cardíacos, entre os adventistas do 
sétimo dia, como o que Jesus so
freu: “Vendo Ele as multidões, 
compadeceu-Se delas, porque es
tavam aflitas e exaustas como ove
lhas que não têm pastor.” S. Mat. 
9:36.

Quando Jesus via as multidões, 
sofria um “enfarte de compai
xão”. Seu grande coração de amor 

se enchia de piedade e solicitude 
pelo fato de que tantos, em tão 
grande necessidade, tivessem de 
ser ajudados por tão poucos! Esse 
intenso amor por desamparados e 
aparentemente desesperançados 
seres humanos conduziu-O ao Cal
vário, a fim de sacrificar Sua vida 
em favor deles.

Na qualidade de adventistas do 
sétimo dia, como encaramos as 
multidões da Terra hoje em dia? 
Como um obstáculo a ser vencido 
na realização do objetivo de levar 
o evangelho a todo o mundo? Ou 
como vasto potencial a ser con
quistado para o reino de Cristo e 
Sua eterna glória? Se Jesus Se 

compadeceu das multidões disper
sas que não tinham pastor, que de
veriamos sentir ao olhar para o 
mundo na atualidade?

Presentemente a população do 
mundo é de mais ou menos 4,8 bi
lhões de habitantes; calcula-se que 
por volta do ano 2.000 esse núme- 
ro se elevará para 6,3 bilhões! No
venta por cento desse crescimento 
ocorrerá nos países menos desen
volvidos da Ásia, África e Améri
ca Latina. Os demógrafos cal
culam que na virada do século a 
índia terá 1,4 bilhões de habitan
tes; o Brasil 275 milhões; Bangla
desh 245 milhões; e o México 175 
milhões.

A renda anual per capita varia 
de mais de oito mil dólares na Suí
ça a menos de oitenta dólares em 
Bangladesh. Em 7 de julho de 1973 
o periódico Indian Express relatou 
que na Índia morre anualmente 
um milhão de crianças por não te- 
rem o suficiente para comer. O Mi- 
nistério da Saúde desse país refe- 
riu em fevereiro de 1973 que um 
quinto dos bebês que nasciam na- 
quele país não passariam dos cin
co anos de idade.

Os governos na maioria desses 
países subdesenvolvidos estão en
vidando gigantescos esforços para 
melhorar a saúde, a educação e o 
bem-estar econômico de seus po
vos. Muitos estão procurando rea
lizar em poucas décadas a indus
trialização que levou centenas de 
anos para ser alcançada pela Eu-

1. Tito 1:5.
2. I Tim. 1:3.
3. I Cor. 4:17; 16:10.
4. Atos 16:4 e 5.
5. Atos 17:14-16.
6. I Tim. 3:1 e 2.
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4. “Faze o trabalho de evangelista, cumpre... o teu 
ministério.”

Evidentemente. S. Paulo considerou que, efetuando um 
vigoroso trabalho pastoral, de instrução dos leigos e de 
confirmação, seria realizada uma fase muito significativa da 
tarefa; mas, a menos que se fizesse a obra de evangelista, o 
ministério estaria incompleto.

Tal é a imagem de pastor evangelista que oferece o Novo 
Testamento como perfil bíblico de um distrital.12 Por certo, mais 
de um de nós poderia pensar neste momento que, embora as 
doutrinas sejam imutáveis, os métodos podem variar. 
Reconhecemos que isso é verdade, mas não podemos olvidar dois 
fatos significativos: Em primeiro lugar, nunca a Igreja teve tanto 
êxito na conquista de almas em relação com o número de seus 
membros como nos dias dos apóstolos, quando os distritais eram 
pastores-evangelistas; em segundo lugar, a irmã White diz que 
devemos aprender dos métodos de trabalho bíblico.

Por último, tanto a Divisão Sul-Americana, com o plano do 
qüinqüênio com seus últimos mil dias de colheita, como os planos 
de explosão e crescimento da Divisão Interamericana, estão 
baseados nesse tipo de pastor distrital que, além de instruir os 
leigos e confirmar os novos crentes, faz a obra de evangelista, a 
fim de cumprir seu ministério!

7. I Cor. 4:17.
8. Atos 19:21 e 22.
9. II Tim. 2:2.

10. Ellen G. White, Servido Cristiano, págs. 74-81.
11. Idem. Evangelismo, págs. 381 e 382.
12. II Tim. 4:1-5.



ropa. Esse esforço geralmente é 
acompanhado de intensa migra
ção das regiões rurais para vastas 
áreas metropolitanas. A sociedade 
tecnológica em que se encontram 
esses povos impõe graves tensões 
a tradições éticas e crenças reli
giosas de séculos de idade. Os 
apertados laços familiares que 
provêem estabilidade nas socieda- 
des rurais são rompidos sem que 
sejam substituídos por outras es- 
truturas estabilizantes. Entre os 
jovens, a moderna educação cien- 
tífica enfraquece os valores espiri- 
tuais tradicionais.

O problema dos refugiados, sus
citado por guerras e revoluções, 
também atingiu proporções gigan
tescas. Só no continente da África 
há presentemente mais refugiados 
do que já houve antes em qualquer 
período da História.

A descrição que o Senhor faz 
das multidões como ovelhas sem 
pastor se aplica apropriadamente 
a grande parte da população do 
mundo na década de 1980.

Qual deve ser nossa reação? A 
reação de Jesus foi a compaixão. O 
povo de Deus deve ser imbuído de 
divina compaixão, como sucedeu 
com o Salvador. O princípio do 
amor deve impeli-los a aliviar o 
sofrimento e a prover a esperança 
de uma vida melhor num mundo 
melhor. Os programas que não le
vam em consideração o destino 
eterno dessas pessoas não refle
tem a comiseração de Jesus. A 
mais grave situação enfrentada 
pelas multidões nos países em de- 
senvolvimento é que a maioria des- 
sa gente nunca ouviu o evangelho 
de Jesus Cristo, e não conseguirá 
fazê-lo se a Igreja não despertar 
para cumprir sua incumbência di- 
vina.

Quando Jesus viu a sociedade 
humana em tal estado de crise que 
as pessoas eram como ovelhas sem 
pastor, Ele levou Seus discípulos a 
esperarem elevado grau de boa 
vontade para aceitar o evangelho. 
“A seara na verdade é grande.” S. 
Mat. 9:37. Essa receptividade é 
deveras evidente nos países em 
desenvolvimento. Enquanto o ad
versário opera na sociedade, cau- 
sando tais dificuldades que as pes- 
soas percam toda esperança e fé. 
Deus está agindo em meio desses 
mesmos problemas, preparando 
uma colheita para Seu reino. O Es- 
pírito Santo está em atividade, 
suscitando condições nas quais po
vos e tribos inteiras estão se tor
nando sensíveis ao evangelho. Na 
Índia, hoje em dia, talvez haja 
mais de duzentos milhões de pes-

soas que poderiam ser levadas a 
seguir a Jesus Cristo, se houvesse 
suficientes recursos, organização 
e pessoal para essa tarefa. Os 
cristãos no Canadá e nos Estados 
Unidos possuem oitenta por cento 
da riqueza pertencente aos cren- 
tes evangélicos em todo o mundo, 
ao passo que oitenta a noventa por 
cento das pessoas que estão entre- 
gando o coração a Cristo pela pri- 
meira vez residem nos países em 
desenvolvimento da África, Ásia e 
América Latina.

Essa receptividade é, porém, 
uma espada de dois gumes. As 
condições que tornam as pessoas 
sensíveis à verdade eterna tam- 
bém as tornam sensíveis a outros 
sistemas de pensamento religioso 
e político.

Qual é a reação dos Adventistas 
do Sétimo Dia? Estamos agora em
penhados num programa para a 
conquista de um milhão de homens 
e mulheres para Jesus Cristo, a fim 
de levá-los a guardar os Seus man- 
damentos e preparar-se para Sua 
volta. Não consideramos esses 
“Mil Dias de Colheita” como um 
fim, mas como o começo de uma 
grande penetração evangelística 
que nos conduza à experiência do 
tempo em que milhares se conver
terão num dia. como no Pentecos
tes. Tal derramamento do Espírito 
de Deus e tais sucessos evangelís
ticos serão acompanhados de pro- 

funda dedicação espiritual como 
sucedeu entre os discípulos, no 
Pentecostes. Os crentes da Igreja 
Apostólica não somente estavam 
dispostos a dar de sua renda para 
o avanço da Causa de Deus, mas 
muitos também se achavam dis- 
postos a exaurir o seu capital.

À medida que nossa obra se 
aproxima de seu grande e glorioso 
triunfo sob o poder de Deus, não 
veremos as pessoas darem menos 
para as missões mundiais, mas ca
da vez mais. Precisam ser feitos 
planos em cada uma das igrejas de 
todos os continentes para que uma 
parcela cada vez maior de nossas 
dádivas seja dedicada ao avanço 
do evangelho em todo o mundo. Há 
uma oportunidade diante de nós 
para fazermos um sacrifício em 
prol da evangelização mundial.

Está havendo grande entusias
mo pelos Mil Dias de Colheita nos 
países em desenvolvimento. Os ad- 
ventistas sabem que este é um 
tempo de grandes oportunidades 
para a conquista de almas. Alguns 
dos patrocinadores do evangelis- 
mo mundial que mais se sacrifi
cam vivem em absoluta pobreza. 
Muitos nos países em desenvolvi- 
mento darão mais do que são ca
pazes. Não façamos menos do que 
eles para Deus.

“Pois o amor de Cristo não nos 
deixa outra escolha.” II Cor. 5:14, 
NEB. 
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Reforma ou redenção-. 
A Igreja tem de escolher?

ENOCH DE OLIVEIRA
Vice-Presidente da Associação Geral dos ASD

À medida que a agitação e o 
descontentamento continuam a 
fermentar entre muitos povos 
oprimidos, a Teologia da 
Libertação tornou-se uma das 
expressões teológicas mais 
propaladas. O elemento “liberal” 
do cristianismo há vários anos 
tem estado envolvido em causas 
sociais e políticas ao redor do 
mundo. E agora, o segmento 
"evangélico e conservador” da 
Igreja Cristã está 
manifestando crescente 
disposição para esposar questões 
políticas e sociais que considera 
importantes.

Como os Adventistas do Sétimo 
Dia devem encarar essas 
tendências e qual deve ser nossa 
posição?

Este artigo foi escrito em 
resposta a uma pergunta de um 
estudante universitário 
adventista: “Por que a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia está se 
escondendo detrás de um 
escapismo conveniente, 
indiferente aos suspiros dos 
solitários e aos gemidos daqueles 
que definham nos recessos de 
prisões escuras?” Devido ao 
“despotismo, tortura, tirania e 
injustiça social” que ele vê no 
mundo, solicita urgentemente que 
a Igreja lhe dê uma exposição 
sobre este assunto.

Os Adventistas do Sétimo Dia 
de modo algum são indiferentes 
às necessidades humanas. No 
entanto, a Igreja crê na 
apropriada junção das 
responsabilidades horizontais e 
verticais do cristão. — Os 
Editores.

Uma crise está agora abalando 
o catolicismo, segundo Mitchel de 
Saint-Pierre, dividindo o clero em 
dois grupos antagônicos: os verti- 
calistas, que estão preocupados 
com a revelação, e os horizontalis- 
tas absortos em revolução. Um 
grupo é conhecido por seu fervoro- 
so teocentrismo, e o outro por seu 
absorvente antropocentrismo. Os 
verticalistas focalizam seus inte- 
resses na justiça divina, ao passo 
que os horizontalistas concentram 
sua atenção na justiça social.

Essas duas posições, que apa- 
rentemente estão dividindo os sa
cerdotes católicos, também pare- 
cem estar separando teólogos e 
ministros do evangelho que repre- 
sentam o protestantismo histórico 
e contemporâneo. Cada dia, há um 
crescente número de dirigentes 
evangélicos que apóiam uma igre
ja temporal, não-conformista; que 
participam de movimentos de pro- 
testo e que proclamam a necessi
dade de modificações radicais na 
presente estrutura social. Em 
constraste com isso, também en
contramos ministros conservado- 
res, guiados por um verticalismo 
isolado, que defendem a idéia de 
uma igreja conformista e introver
tida, separada do mundo e indife
rente aos problemas causados pe- 
la tirania, pobreza e injustiça so
cial.

Em face de semelhante dualis
mo, onde nos encontramos como 
Igreja? Somos verticalistas ou ho
rizontalistas?

A Visão de Isaías

Dentro de todo ser humano há 
uma incontrolável natureza verti- 
calista. Procedemos de Deus, e 
sem ele nós nos sentimos vazios, 
incompletos e desorientados. Há 
em toda alma um anseio pelo que é 
eterno, um desejo por uma vida 
além dos limites da Terra. Este 
misterioso impulso interior conduz 
as almas piedosas a uma experiên- 
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cia vertical, a um encontro com 
Deus.

Quando o profeta Isaías se sen
tiu imerso no mundo místico do es- 
pírito, ele nos deixou uma descri
ção poética de sua experiência: 
“Eu vi o Senhor assentado sobre 
um alto e sublime trono.” Isa. 6:1. 
Esta foi certamente uma experiên- 
cia singular em sua vida. Era tão 
sublime que as palavras humanas 
foram incapazes de descrevê-la, e, 
portanto, ele usou figuras simbóli
cas. Enquanto contemplava, po- 
rém, a majestade de Deus, ouviu 
uma voz dizendo: “A quem envia
rei?” Enfrentando esse desafio, 
ele respondeu sem hesitação: “Eis- 
me aqui, envia-me a mim.” Verso 
8. Semelhante disposição voluntá
ria revela que ele teve uma visão 
que abrangeu não somente o Deus 
transcendente, alto e sublime, mas 
também o mundo inteiro e suas 
tremendas necessidades. 

Da visão de Isaías podemos infe
rir que o genuíno verticalismo — a 
adoração de Deus — conduz as al- 
mas crentes a uma experiência ho- 
rizontal — à ação em prol de ou- 
tros. Essas duas linhas, uma dirigi
da para o Altíssimo e a outra diri
gida para o nosso próximo, nos 
dão uma verdadeira visão da cruz 
e sua significação. Ao contemplar
mos a cruz, compreendemos em to- 
da a sua grandeza, o desafio de 
um mundo abalado pela incerteza 
e coberto com os escombros da de
silusão.

Mas, que tipo de ação deve in
centivar-nos nessa experiência 
horizontal? Diante de exacerba
dos e clamorosos movimentos sub- 
versivos, greves e marchas de pro- 
testo, muitos perguntam a si mes- 
mos: Como devemos relacionar- 
nos com isso como Igreja? É corre
to que unamos as forças com os 
ativistas em sua luta por uma so
ciedade mais humana e justa? Po- 
demos nós, em nossa experiência 
horizontal, erguer o estandarte da 
subversão?

O Exemplo de Cristo

Está-se dizendo muita coisa, ho- 
je em dia, nalguns círculos religio- 
sos, a respeito de “violência cris- 
tã” e “violência justificável”, co- 
mo legítimo recurso contra a viola
ção dos direitos humanos e contra 
“leis injustas”. Os defensores da 
“teologia da libertação” apresen
tam a Jesus como o primeiro cris- 
tão que usou a violência em nome 
de Deus. Os que O viram com o 
açoite de cordéis na mão, expul
sando os traficantes que profana
vam o santuário de Deus, com
preenderam Sua atitude, lembran-

do o que fora profetizado pelas Es- 
crituras: “O zelo da Tua casa Me 
consumiu.” Sal. 69:9. Esta foi, po- 
rém, a única vez que Jesus usou a 
violência. E Sua ação voltou-se 
contra a igreja e os abusos religio
sos, não contra a sociedade e os 
erros políticos. Quando Pedro pu
xou da espada e cortou a orelha do 
servo do sumo sacerdote, ele ouviu 
dos lábios de Cristo a admoesta
ção: "Todos os que lançam mão da 
espada, à espada perecerão.” S. 
Mat. 26:52.

O único caminho seguro para a 
Igreja é seguir o notável exemplo 
de Cristo. Ele advertiu os ricos de 
que eles teriam dificuldade para 
entrar no Reino de Deus; todavia, 
nunca participou de movimentos 
de protesto, nem denunciou a in
justa distribuição da riqueza. Nun- 
ca Se uniu a grupos subversivos 
carregando cartazes que diziam: 
“Abaixo os romanos!” Jamais pro- 
feriu um discurso contra a tirania 
e a opressão imperialista de Cé- 
sar. Pelo contrário, certa vez Ele 
disse: “Dai... a César o que é de 
César, e a Deus o que é de Deus.”
S. Luc. 20:25.

Estudando Sua vida e ensino, 
podemos compreender melhor que 
atitude devemos tomar em face da 
corrupção e injustiça. É-nos decla
rado pela Inspiração: “O governo 
sob que Jesus viveu era corrupto e 
opressivo; clamavam de todo lado 
os abusos — extorsões, intolerân
cia e abusiva crueldade. Não obs
tante, o Salvador não tentou ne- 
nhuma reforma civil. Não atacou 
nenhum abuso nacional, nem con
denou os inimigos da nação. Não 
interferiu com a autoridade nem 
com a administração dos que se 
achavam no poder. Aquele que foi 
o nosso exemplo, conservou-Se 

afastado dos governos terrestres. 
Não porque fosse indiferente às 
misérias do homem, mas porque o 
remédio não residia em medidas 
meramente humanas e externas. 
Para ser eficiente, a cura deve 
atingir o próprio homem, indivi
dualmente, e regenerar o cora- 
ção.” — Ellen G. White, O Deseja
do de Todas as Nações, ed. popu
lar, pág. 489.

A Igreja e a Violência

Os cristãos primitivos também 
recusaram erguer o estandarte da 
sedição contra a “violência insti
tucionalizada”. Mas, por volta do 
quarto século, quando o cristianis- 
mo passou a ser reconhecido como 
a religião oficial do Império, Santo 
Agostinho (354-430) aprovou fran
camente o uso de violência para 
combater a injustiça. Em seu Trea- 
tise on the Freedom of Choice, ele 
defendeu o estabelecimento de 
uma ditadura sob a liderança de 
uma elite, quando as pessoas se 
mostravam incapazes de escolher 
dirigentes governamentais hones
tos e competentes.

O pensamento do Bispo de Hipo
na teve grande influência sobre 
Tomás Aquino (1225-1274), o qual 
escreveu: “Quando as leis são in
justas, os súditos não são obriga
dos a obedecer a elas.” Numa cau- 
sa legítima, asseverava Aquino, 
“a morte pode ser infligida a qual- 
quer homem”, sem injustiça.

Estes e outros conceitos simila
res proclamados por influentes di
rigentes religiosos daquele tempo 
inspiraram os odiosos tribunais da 
“Santa Inquisição”, que foram 
responsáveis por crimes horren
dos e vis perpetrados “em defesa 
da fé cristã”.

Em sua encíclica Populorum 
Progression, o Papa Paulo VI justi
fica a violência contra “prolonga
da tirania que ofende gravemente 
os direitos humanos e ameaça o 
bem comum do país”.

No entanto, em contraste com o 
pensamento do Papa Paulo VI, te- 
mos a atitude do Apóstolo Paulo, o 
apóstolo dos gentios. Ele viveu 
num tempo em que predominava 
um dos mais odiados de todos os 
males — a escravidão. De acordo 
com a lei romana, um escravo não 
era uma pessoa; ele era uma coi- 
sa, um animal. Seu senhor tinha 
completa autoridade sobre ele e 
podia torturá-lo, mutilá-lo e mes- 
mo matá-lo com total impunidade. 
Entretanto, não encontramos nos 
escritos de Paulo nenhum protesto 
contra o sistema da escravidão. 
Pelo contrário, ele insistiu que os
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escravos cristãos obedecessem a 
seus senhores, mesmo que fossem 
rigorosos e cruéis. No caso especí
fico de Onésimo, escravo converti
do em Roma, Paulo enviou-o de vol- 
ta a seu senhor. Paulo não se preo- 
cupava com os sistemas ou insti
tuições impostos pela lei, e, sim, 
com a proclamação do evangelho e 
seu poder redentor.

“Não era obra do apóstolo sub- 
verter arbitrária ou subitamente a 
ordem estabelecida da sociedade. 
Tentar isto seria obstar o sucesso 
do evangelho. Mas ele ensinava os 
princípios que atingiam o próprio 
fundamento da escravatura, os 
quais, se postos em execução, mi
nariam seguramente todo o siste- 
ma. ‘Onde está o Espírito do Se- 
nhor aí há liberdade’, declarou 
ele. (II Cor. 3:17.) Quando conver
tido, o escravo tornava-se membro 
do corpo de Cristo, e como tal, de- 
via ser amado e tratado como ir- 
mão, co-herdeiro com seu senhor 
das bênçãos de Deus e dos privilé- 
gios do evangelho.” — Ellen G. 
White, Atos dos Apóstolos, págs. 
459 e 460.

Sociologia ou Salvação?

Conhecido líder religioso, que se 
tornou famoso por sua participa
ção em marchas de protesto, fez a 
seguinte declaração: “Encaro a 
atividade religiosa sob o aspecto 
da ação social. Pregar e outras 
coisas ridículas que fazíamos anti
gamente não se justificam mais em 
nosso tempo. Estamos mais preo- 
cupados com o homem do que com 
Deus. Deus pode cuidar de Si mes- 
mo. O homem necessita de nosso 
auxílio.”

Parece ser claro, porém, que 
quando a Igreja faz da ação social 
sua principal prioridade, ela per
de sua identidade como instituição 
cristocêntrica e espiritual, e se 
transforma num organismo políti
co centralizado no homem. Talvez 
mantenha uma aparência religio- 
sa, mas não terá poder espiritual. 
Sob o pretexto de promover a res- 
tauração do Reino de Deus, ela 
apressa, na realidade, o estabele
cimento do reino do homem. Em 
sua ânsia de melhorar as condi- 
ções sócio-econômicas dos indiví- 
duos, ela perde a visão de sua mis- 
são profética, de sua responsabili- 
dade espiritual.

“Não somos enviados para pre- 
gar sociologia, mas salvação: não 
economia, mas evangelismo; não 
reforma, mas redenção; não cultu- 
ra, mas conversão; não progresso, 
mas perdão; não uma nova ordem 
social, mas o novo nascimento; não 
8 

A tarefa da Igreja deve 
ser a proclamação 
do evangelho que 

liberta o homem de uma 
vida egocêntrica, 

destituída de ideais e 
significação, e lhe 

dá uma vida 
plena e abundante.

revolução, mas regeneração; não 
renovação, mas reavivamento; 
não ressurgimento, mas ressurrei- 
ção; não uma nova organização, 
mas uma nova criação; não demo
cracia, mas evangelismo; não civi- 
zilização, mas Cristo. Somos em
baixadores, não diplomatas." — 
Hugo Thomson Kerr, citado em 
Evangelism Today, por Samuel 
Marium Zwemer, pág. 16.

A Igreja e a Ação Social

Não cremos que a função da 
Igreja é formular programas ca- 
suísticos de ação social. "A Igreja 
é o instrumento apontado por Deus 
para a salvação dos homens. Foi 
organizada para servir, e sua mis- 
são é levar o evangelho ao mun- 
do.” — Atos dos Apóstolos, pág. 9. 
A tarefa da Igreja deve ser a pro
clamação do evangelho que liberta 
o homem de uma vida egocêntrica, 
destituída de ideais e significação, 
e lhe dá uma vida plena e abun
dante.

A proclamação do evangelho 
não deve ser, porém, o único inte- 
resse da Igreja. O mundo tem o di
reito de esperar que a Igreja ve
nha a ser mais do que mera ambu
lância, apanhando desditosas, feri
das e pobres vítimas do vício, da 
doença e da opressão social. Con
vém que a Igreja tome a iniciativa 
na luta contra os inimigos da hu
manidade. Por esta razão não pou
pamos esforços em nossa luta con- 
tra o abuso de drogas, contra o al
coolismo, fumo, jogo, pornografia, 
prostituição, contaminação ecoló
gica e outros males que debilitam 
a sociedade. Além disso, estamos 
empenhados num extenso progra- 
ma de beneficência, que propor
ciona assistência social aos opri
midos e desamparados.

Por preceito e exemplo prega
mos um novo conceito de vida no 
qual os motivos não são o egoísmo, 
a ambição ou a competição, mas 
amor fraternal e respeito pela dig
nidade humana. Ao enaltecer os 
méritos do amor, denunciamos a 
dialética e os sistemas que estimu
lam o ódio e que são responsáveis 
por rebeliões e guerras.

Entrementes, não nos deixare- 
mos enganar pela ilusão de que po
demos transformar a ordem esta- 
belecida das coisas. Deus terá fi- 
nalmente de realizar isso. De acor- 
do com a profecia, Ele logo intervi
rá no destino do mundo, estabele
cendo “novo céu e nova Terra”, 
transformando assim completa- 
mente a estrutura social. 



Antigo 
vislumbre de
Ellen
G. White

Em 20 de abril de 1846, um 
antigo adventista chamado Otis 
Nichols escreveu uma carta de 
seis páginas e meia para 
Guilherme Miller, na qual ele 
apresentou diversas razões por 
que considerava genuínas as 
visões de Ellen Gould Harmon, de 
18 anos de idade. É significativo 
que essas razões, consignadas 
cerca de um ano e meio depois 
da primeira visão de Ellen 
Harmon, são surpreendentemente 
semelhantes às que os 
Adventistas do Sétimo Dia 
mantêm hoje em dia. Os 
argumentos estão bem 
firmados na Escritura. O trecho 
que segue é a parte da carta 
referente a essa jovem que mais 
tarde passaria a chamar-se Ellen 
White. — Os Editores.

Junto com esta segue uma parte 
da visão de E.G.H. [Ellen Gould 
Harmon] de Portland [Maine]. 
Creio plenamente que elas são do 
Céu. A forma e as circunstâncias 
concomitantes são diferentes de 
tudo que eu tenho visto ou lido de- 
pois dos dias dos apóstolos. Desejo 
pedir-lhe que ponha de lado o pre- 
conceito e adie a decisão até que 
as tenha lido e comparado com a 
Escritura e a verdade presente. E 
“se não falarem segundo esta Pa- 
lavra (e a verdade presente), é 
porque não há luz neles" (Isa. 
8:20). “Não desprezeis profecias; 
julgai todas as coisas, retende o 
que é bom.” I Tess. 5:20 e 21.

As visões ou são do Céu (Atos 
10:4-16) ou de Satanás (Deut. 12:1- 
5). Muitas delas, no tempo presen
te, são indubitavelmente uma fal
sificação da parte de Satanás; 
portanto, como é natural, há uma 
moeda verdadeira. Devemos julgá- 
las pelos seus frutos, de acordo 
com a Bíblia e a verdade. Se forem 
do Céu, com a ordem de que sejam 
divulgadas para os outros. Deus 
considerará responsáveis a todos 
os que ouvem. Em Deuteronômio 
18:22 nos é declarado como pode- 
mos saber se procedem do Senhor: 
“Quando... a palavra... [do profe- 
ta] se não cumprir nem suceder, 
como profetizou, esta é palavra 
que o Senhor não disse.” Muitos, 
porém, dizem agora que falhou to- 
da visão. Bom, isto está cumprindo 
Ezequiel 12:22-28. Esse provérbio 
tem sido usado com maestria du- 
rante alguns meses passados, na 
terra de Israel, a saber: prolongar- 
se-ão os dias, e perecerá toda a 
visão. Mas Deus declara: “Farei 

cessar esse provérbio” com “o 
cumprimento de toda a visão.”

A primeira visão de E.G.H. ocor
reu no outono de 1844, e nunca foi 
publicada para o mundo. Era uma 
visão das viagens do grupo do ad- 
vento a partir do sétimo mês de 
1844,e até agora tem tido um cum- 
primento tão perfeito quando pos
sível, especialmente na maioria 
dos grupos e indivíduos do advento 
com que estamos familiarizados. 
Seu chamado foi muito notável — 
só 17 anos de idade, acometida de 
tísica hidrópica e retida em casa 
durante a maior parte do tempo, 
por cinco anos, e confiada à morte 
pelos médicos. Deus a chamou nes- 
sa condição e lhe recomendou que 
fosse contar ao rebanho o que Ele 
lhe havia revelado — que um anjo 
a acompanharia em todo o tempo, 
e às vezes dois, em ocasiões de ne- 
cessidade e que nenhum poder iní
quo na Terra teria domínio sobre 
ela se obedecesse ao Senhor.

Na ocasião em que ela saiu pela 
primeira vez para transmitir sua 
mensagem (janeiro de 1845), qua- 
se não era capaz de andar pelo 
aposento e não podia falar com 
voz audível. Mas ela tem fé em 
Deus, e foi conduzida nesse estado 
a alguns quilômetros de distância 
para transmitir sua mensagem. 
Quando se levantou para falar, 
sua voz quase havia desaparecido, 
mas Deus cumpriu o que promete- 
ra e lhe concedeu força física e 
clara e forte voz audível para fa- 
lar durante quase duas horas com 
tremendo poder e efeito sobre as 
pessoas, sem fadiga física. A par
tir dessa ocasião e durante muitas 
semanas, ela continuou a viajar de
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dia e de noite, falando quase todos 
os dias, até haver visitado a maio- 
ria dos grupos do advento no Mai
ne e na parte oriental de New 
Hampshire. Sua mensagem sem- 
pre foi assistida pelo Espírito San- 
to, e sempre que era recebida co- 
mo procedente do Senhor enterne
ceu e derreteu o coração dessa 
gente como se fossem criancinhas. 
Nutriu, confortou e fortaleceu os 
fracos, e animou-os a persevera- 
rem na fé e no movimento do sétimo 
mês — que nossa obra foi realiza
da em prol da igreja nominal e do 
mundo, e o que resta fazer é a fa- 
vor da família da fé.1 Aqueles que 
rejeitaram sua mensagem logo 
descambaram para o mundo e pa- 
ra uma fé nominal. Os que recebe- 
ram seu testemunho como proce- 
dente do Senhor e depois o nega
ram, chamando-o de mesmerismo 
e coisa profana, são muitos dos 
que se entregaram a forte ilusão e 
à operação de Satanás — um na
vio sem um leme ou uma âncora, e 
impelido por todo vento, fazendo 
assim como que seja difamado o 
caminho da verdade. Essa classe 
de pessoas são os seus maiores ini
migos e têm feito tudo que podem, 
por meio de calúnias e mentiras, 
para destruir-lhe a influência e o 
caráter. Mas Deus, até agora, a 
tem protegido, de maneira notável, 
de todo dano e tem suscitado ben
feitores aonde quer que ela vá, 
apesar da malícia de espíritos per
versos e de adventistas caídos, por 
cuja influência tem havido alguns 
mandados para sua prisão. Deus a 
tem protegido notavelmente; certa 
vez um xerife e vários homens não 
tiveram poder sobre a sua pessoa 
durante uma hora e meia, embora 
empregassem toda a sua força físi
ca para movê-la, posto que nem 
ela nem alguma outra pessoa ofe- 
recesse qualquer resistência.

Sei o que estou escrevendo e 
penso poder julgar corretamente. 
A irmã Ellen tem residido com mi- 
nha família a maior parte do tem- 
po durante cerca de oito meses. 
Nunca vi a menor impropriedade 
de conduta [nessa jovem] desde 
que nos conhecemos pela primeira 
vez. Deus abençoou abundantemen
te nossa família com coisas espiri- 
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tuais, bem como temporais, desde 
que a recebemos em nossa casa. O 
Espírito de Deus está com ela e se 
tem manifestado de maneira notá
vel na cura de enfermos como res- 
posta a suas orações; alguns casos 
são tão extraordinários como os 
que se acham registrados no Novo 
Testamento. No entanto, pessoas 
cheias de preconceito ou descren
tes acham tão conveniente chamá- 
lo de mesmerismo e atribuir o po- 
der ao diabo como o fizeram os fa
riseus descrentes (ver S. Mat. 
10:25; 12:24). Não é isto um peca- 
do contra o Espírito Santo? (Ver S. 
Mar. 3:22, 29 e 30.)

Esse poder que é manifestado 
nela excede o poder do mesmeris- 
mo tanto quanto [o poder] de Moi
sés superou o dos magos do Egito. 
O diabo tem tanto poder para imi
tar e falsificar a obra de Deus co- 
mo sucedeu no tempo de Moisés, e 
as pessoas podem ser enganadas 
se quiserem. “Provai os espíritos 
se procedem de Deus, por que mui- 
tos falsos profetas têm saído pelo 
mundo fora.” I S. João 4:1. “À lei e 
ao testemunho! Se eles não fala
rem desta maneira, jamais verão a 
alva.” Isa. 8:20. “Quando esse 
profeta falar,... e a palavra dele 
se não cumprir nem suceder, como 
profetizou, esta é palavra que o 
Senhor não disse.” Deut. 18:22.

Em conclusão, a Bíblia sempre 
foi, e ainda é, uma lâmpada para 
os meus pés e uma luz para os 
meus caminhos. Quero que seja 
assim até que Jesus venha pela se
gunda vez para resgatar a posses
são adquirida de nosso corpo vil, 
o que, creio eu, se dará muito em 
breve. Sempre procurei ler a Bí- 
blia com bom senso e simplicida
de, e posso dizer verdadeiramente 
que estamos nos tempos perigosos 
dos últimos dias de II Timóteo 3, S. 
Judas, II Tessalonicenses 2:9-12 e 
S. Mateus 24:24. As Escrituras pre- 
cisam cumprir-se.... [Diversas fra
ses adicionais completam a carta.]

Seu amigo que aguarda a volta 
de nosso Senhor das bodas,

Otis Nichols
Dorchester, Massachusetts, 20 

de abril de 1846.2 
1. Os adventistas do Sétimo Dia têm acre

ditado que a parábola das dez virgens tem 
uma aplicação profética à experiência do po- 
vo de Deus em 1844. O “Clamor da Meia-Noi
te" era um símbolo da mensagem que eles 
transmitiram no verão desse ano. Durante al- 
gum tempo, essa crença também encerrava a 
idéia de que a "porta se fechou" para "a igre
ja nominal e o mundo", segundo escreveu Otis 
Nichols. Gradualmente eles passaram a com- 
preender que a misericórdia de Deus ainda 
estava à disposição de alguns que anterior- 
mente eles pensavam que tinham sido rejeita
dos.

2. A carta original de Otis Nichols se en
contra agora na Coleção do Advento, Aurora 
College.
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A ESPOSA DO PASTOR

Aventura 
no ministério
TEENIE FINLEY

Teenie Finley, esposa de Mark 
Finley, o qual é diretor do 
Instituto de Conquista de Almas 
da União do Lago, desempenha 
importante papel nesse ministério 
de preparo de obreiros. Embora 
seja mãe e dona-de-casa, grande 
parte de seu tempo é passado 
auxiliando seu esposo e toda a 
equipe evangelística. Seu marido 
declara: “Considero a 
contribuição de minha esposa 
como vital e essencial para o bom 
andamento e a dinâmica 
penetração de nosso programa.” 
Os vislumbres revelados neste 
artigo darão orientação e 
incentivo para outras esposas de 
pastores no desempenho de suas 
tarefas na equipe ministerial 
composta do marido e da esposa. 
— Marie Spangler.

— Por que você não sai hoje pa- 
ra fazer visitas com seu marido? 
Nós cuidaremos de seus filhos.

Essa agradável proposta foi fei
ta por algumas das moças da equi
pe evangelística. Estávamos che
gando ao fim de uma vibrante sé- 
rie de reuniões nas Filipinas, e eu 
almejava visitar alguns dos ouvin- 
tes em seus lares. Agora surgiu a 
oportunidade.

Aquela tarde visitamos uma se- 
nhora que assistira regularmente 
às reuniões e que quase aceitara a 
mensagem. Apelamos para que 
ela entregasse o coração totalmen- 

te ao Senhor e fosse batizada, mas 
essa senhora expressou seus re- 
ceios por intermédio do tradutor. 
Estava com medo dos muitos sacri- 
fícios que teria de fazer e de que 
sua família a deserdasse e rejei
tasse. Oramos com ela e saímos.

No sábado seguinte ela esteve 
na igreja. Ao concluir o sermão, 
meu marido fez um forte apelo. En- 
quanto a congregação cantou: 
“Tal Qual Estou”, muitos atende- 
ram ao chamado, mas ela hesitou. 
Eu estava em pé nos fundos da 
igreja e notei que essa senhora 
passava por uma verdadeira luta. 
Portanto, aproximei-me dela, pas
sei o braço ao seu redor e disse: 
“Sei que o Senhor a ajudará a to
mar a decisão correta.” Ela olhou 
para mim e sorriu.

Depois que a congregação pa
rou de cantar, percebi que ela deu 
uma volta pelos fundos e subiu ao 
lado do tanque batismal. Segui-a 
para ver o que estava fazendo. 
Examinou a situação, e então vol
tou, e perguntou para mim:

— Pretendem retornar em bre- 
ve aos Estados Unidos?

Respondi:
— Sim, amanhã.
Ela disse:
— Tomei minha decisão. Serei 

batizada hoje.
Fiquei emocionada ao perceber 

que apenas a pequena solicitude 
de passar o braço ao seu redor e 
revelar-lhe que eu compreendi a 
situação foi uma das coisas que 
ajudaram a tomar aquela decisão.

Durante os últimos quinze anos 
tenho labutado junto com meu es
poso numa equipe ministerial. Mi- 
nha maior alegria no ministério 
provém de trabalhar com pessoas. 

Há muitos indivíduos ao nosso re- 
dor que desejam conhecer a Cris- 
to; mas, como tenho crianças pe- 
quenas, nem sempre posso deixá- 
las para dar estudos bíblicos. No 
entanto, ainda tenho a oportunida- 
de de labutar de perto com essas 
pessoas nas reuniões públicas ou 
em meu lar.

Uma das maneiras pelas quais 
colaboro aqui no Instituto de Con
quista de Almas da União do Lago 
é dando aulas de nutrição. Quando 
começamos este ministério, achei 
que este não era o meu setor. Meu 
preparo e minha formação tinham 
que ver com a educação elemen
tar; as aulas de nutrição para a 
comunidade eram um setor de ati- 
vidade inteiramente novo. Mas 
comecei a partilhar com outros o 
que sei a respeito de nutrição, bem 
como algumas das coisas que têm 
sido um sucesso em nosso próprio 
lar. Há grande interesse em nutri
ção hoje em dia, e essas aulas são 
uma prodigiosa ponte entre os pro- 
gramas de saúde e as reuniões 
evangelísticas.

Quem quer que tenha dado au
las de nutrição sabe que é traba
lhoso e requer muita preparação. 
Desde a compra dos alimentos até 
à elaboração das amostras e ao 
arranjo das bandejas, a prepara- 
ção é fenomenal. Lembro-me de 
ter pensado: “Será que isso é im- 
portante? Merece todo o tempo e 
esforço despendidos em sua reali- 
zação?”

Quando procurávamos estabe
lecer uma nova igreja em Bur- 
bank, Illinois, mais de cem pessoas 
assistiram à nossa série sobre nu
trição. Uma jovem senhora chama
da Valéria Talbot veio todas as
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noites. Durante a última sessão 
convidamos os presentes a fre
qüentarem as reuniões evangelís
ticas. Valéria e seu marido Dou
glas assistiram todas as noites às 
preleções proféticas. Depois de 
comparecer à igreja todos os sába
dos, durante cerca de um ano, 
Douglas e Valéria foram batiza- 
dos. Será que meu trabalho valeu 
a pena? É claro que sim!

Gosto de empenhar-me com dili
gência no evangelismo, especial- 
mente na obra do Instituto. Como 
posso fazer isso com três filhi
nhos? Sempre tenho declarado 
que há duas coisas que não desejo 
sacrificar: meus filhos e meu mari- 
do e seu trabalho. Creio que po- 
dem ser combinados; mas, há cer- 
tas condições que precisam ser 
cumpridas. Por exemplo, convém 
que eu esteja perto de nosso traba- 
lho, a fim de labutar com meu ma
rido; ao mesmo tempo, porém, 
meus filhos precisam ser envolvi
dos. Levamos nossos filhos aos 
cursos de arte culinária, e às ve- 
zes eles nos ajudam. Durante as 
reuniões evangelísticas organizo 
reuniões de crianças — tanto para 
os filhos das pessoas presentes co- 
mo para os meus próprios filhos. 
(Todo o nosso programa é planeja
do como uma Escola Cristã de Fé
rias.) Muitas vezes nossos filhos 
têm ajudado a colecionar e classi
ficar materiais, trabalhando co- 
nosco em pesquisas e recolta de 
casa em casa, e cooperado na pro 
dução de fitas gravadas. É emocio- 
nante ver crianças fazendo parte 
da equipe ministerial. Penso que 
esta é uma das coisas que têm 
mantido nossa família unida.

Naturalmente, também há oca
siões em que fazemos algo com 
eles para satisfazer suas necessi- 
dades — levá-los a algum lugar a 
que desejam ir, realizar um pique
nique familiar ou empenhar-nos 
nalguma atividade de que eles gos
tam. Queremos estar certos de que 
nossos filhos se acham envolvidos 
em tudo que fazemos.

Creio que Deus me concedeu o 
dom da hospitalidade, e durante 
todo o nosso ministério nosso lar 
sempre tem sido um ambiente aco- 
lhedor. Com efeito, durante onze 
dos treze anos em que estamos ca
sados houve pessoas morando co- 
nosco, preparando-se para o evan- 
gelismo. Lembro-me de Brad 
Thorp, o qual morou em nossa ca
sa por três anos e agora está na 
Columbia Britânica, com uma 
equipe de umas vinte pessoas que 
labutam diligentemente no evange- 
lismo. Tony Moore e Helen Cooper, 
que agora são marido e esposa, co- 
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nheceram um ao outro em nossa 
equipe. Trabalham denodadamen- 
te no evangelismo e possuem uma 
equipe em seu lar. Mike e Penny 
Sczekan moraram em nossa casa e 
agora exercem um dinâmico mi- 
nistério evangelístico em Chicago. 
Há muitos desafios relacionados 
com a permanência de pessoas em 
nosso lar, mas esses jovens empe
nhados no evangelismo superam 
consideravelmente os percalços.

Naturalmente, nem todas as es- 
posas de pastores devem procurar 
fazer exatamente o que eu tenho 
feito — franqueando o meu lar e 
tendo às vezes oito ou dez pessoas 
morando conosco, participando em 
cursos de arte culinária, cuidando 
dos pormenores e das finanças de 
uma campanha e desempenhando 
atividades organizacionais para 
meu marido.

O Senhor concedeu a pessoas 
diferentes uma variedade de ta
lentos e dons, e cada qual precisa 
saber especificamente quais são 
os seus dons. Algumas pessoas tal
vez tenham o dom musical. Podem 
cantar belamente ou tocar órgão 
ou piano e ser uma verdadeira 
bênção para o ministério de seu 
marido nesse aspecto. (Este não é 
o meu dom específico.) Outras es- 
posas têm dons diferentes.

Todos podem praticar a hospita
lidade de algum modo. Talvez não 
haja pessoas morando com vocês 
por longos períodos de tempo, mas 
podem colocar seu lar à disposi- 
ção das necessidades dos outros. 
Uma tigela de sopa quente e a 
oportunidade de conversar numa 
cozinha aquecida podem suprir as 
necessidades de uma pessoa soli
tária.

A arremetida evangelística dos 
Mil Dias de Colheita começou há 
pouco tempo. Não há nada mais 
compensador do que participar da 
conquista de almas. Talvez sua 
parte não consista em dar estudos 
bíblicos, e, sim, na música evange- 
lística, em fazer anotações, plane
jar reuniões de crianças, organi
zar a correspondência semanal, 
datilografar, ou numa porção de 
outras coisas. Creio que como es- 
posas de pastores precisamos ser- 
vir de olhos para nossos maridos. 
À medida que as pessoas compa
recem às reuniões, podemos reco- 
nhecer algumas de suas necessi- 
dades e procurar supri-las.

Recentemente quatro missioná- 
rios mórmons assistiram às nossas 
reuniões evangelísticas. Certa noi- 
te aproximei-me deles e disse: 
“Prazer em vê-los aqui hoje à noi- 
te. Tenho notado como têm vindo 
noite após noite, e gostaria de 

conhecê-los um pouco melhor." À 
medida que fomos conversando, fi
quei sabendo que esses rapazes 
estavam vivendo isolados e prepa
rando suas próprias refeições. 
Perguntei-lhes se gostariam de vir 
almoçar em nossa casa. Passamos 
momentos agradáveis com eles, e 
vieram almoçar conosco em diver
sas ocasiões. As coisas se ajusta
ram de tal maneira que tínhamos 
um estudo bíblico com eles após a 
refeição. Esta alegria no ministé- 
rio é difícil de ser substituída por 
alguma outra coisa.

Durante as cruzadas públicas 
tenho duas áreas de responsabili- 
dade específicas. Uma é a reunião 
das crianças, que já mencionei. A 
outra é organizar os nomes, o que 
considero muito importante. Pode- 
se ter boas reuniões evangelísti- 
cas, com excelentes pregações, 
mas também é necessário saber 
quem está vindo às reuniões, por
que a dinâmica das decisões ocor
re no lar. Coloco, portanto, os no- 
mes numa lista geral e os organizo 
para a nossa equipe, de modo que 
possam visitar essas pessoas. Isto 
é algo que posso fazer em casa, 
com as crianças.

Meu marido sente-se um pouco 
mais seguro por saber que sou eu 
quem organiza e supervisiona os 
nomes evangelísticos. Ele sabe que 
não haverá falta de interesse, nem 
desleixo no sentido de conseguir 
os nomes a tempo e elaborar a lis- 
ta com todo o cuidado.

Como você, esposa de pastor, 
pode envolver-se diligentemente 
nos Mil Dias de Colheita? Em pri- 
meiro lugar, pode animar seu ma
rido a empenhar-se com afinco na 
conquista de almas. Em vez de ex- 
pressar o desejo de que ele perma
neça mais tempo em casa, colabo
re com ele, envolvendo sua família 
como uma equipe evangelística.

Em segundo lugar, você possui 
dons e talentos especiais. Quer se- 
ja no âmbito musical, da hospitali
dade, da saúde ou da organização, 
contribua com os seus talentos pa- 
ra um programa de conquista de 
almas mais eficaz.

Em terceiro lugar, ore para que 
Deus a ajude a encontrar alguma 
pessoa com a qual possa partilhar 
a mensagem de algum modo — 
quer seja por sua vida ou colocan
do o seu lar à disposição dessa 
pessoa e revelando que se importa 
com ela. Os Mil Dias de Colheita 
não são meramente um programa 
da Associação Geral ou um pro- 
grama de seu marido. Constituem 
um apelo de Cristo a seu próprio 
coração. Aceite o desafio e desfru
te uma aventura no ministério! 



O PASTOR

Historiadores 
ou Apóstolos ?

LENARD D. JAECKS
Secretário Executivo

da Associação de Washington

À medida que as pessoas vão 
envelhecendo, elas têm a tendên- 
cia de viver no passado e de tomar 
decisões baseadas em experiên- 
cias passadas. Anos atrás, como 
jovem obreiro, eu às vezes ficava 
um tanto desconcertado com essa 
maneira "histórica” de encarar a 
vida. Provavelmente também fica
ria desconcertado se alguém pare- 
cesse jactar-se de um quarto de sé- 
culo de experiência. Agora que es
tou quase tanto tempo no ministé- 
rio pastoral, tenho crescente res- 
peito pela realidade da experiên- 
cia, e a fim de enfrentar desafios 
procuro diligentemente o conselho 
de líderes de experiência. No en- 
tanto, ainda possuo um conceito 
bastante seletivo de como a histó- 
ria deve ser usada e dos pontos so- 
bre que convém alongar-nos.

Os obreiros cristãos geralmente 
parecem enquadrar-se em duas 
amplas categorias — os que enca
ram a experiência e as perspecti- 
vas históricas como degraus para 
uma obra evangélica mais eficaz, 
e os que em grande parte perma
necem detidos na rotina de uma 
existência que é a mesma semana 
após semana. E já notastes que al- 
guns que se demoram no passado 
parecem concentrar-se em tais 
coisas como as faltas dos irmãos 
na liderança; os constantes peca- 
dos dos membros da igreja; os há
bitos rebeldes dos jovens; os pro- 
gramas da igreja que não surtem 
efeito?

É verdade que há ocasiões em 
que se pode tirar tal proveito cujo 
valor se assemelha ao de uma pé- 
rola identificando debilidades e 
avaliando programas. Esta não de- 
ve ser, porém, nossa principal ati- 
vidade. Tenho a impressão de que 
devemos ser princípalmente após
tolos com uma história que ilumina 
e ensina, em vez de enclausurar- 
nos como ostras para relatar os 
pecados, os problemas e os fracas
sos dos outros.

Durante quase um quarto de sé- 
culo de atividade pastoral tenho 
labutado em associações com esti- 
los de liderança muito diferentes. 

Tenho visto programas aparece
rem e desaparecerem. Tenho ouvi
do slogans e comprado manuais. 
Tenho assistido a congressos e 
participado de reuniões de obrei
ros. Tenho pastoreado igrejas 
grandes e pequenas. Tenho traba- 
lho com orçamentos liberais, bem 
como com quantias escassas. Te- 
nho tido membros de igreja muito 
diligentes, e outros não tanto as- 
sim. Quase todas estas experiên- 
cias demonstraram ser alguma 
bênção — ou pelo menos constituí
ram um desafio para oração! Con
tudo, há um fio comum que se es
tende através de todas elas. Sem 
levar em conta as circunstâncias, 
os programas da igreja ou a ênfa
se da associação, o Senhor condu
ziu almas ao batismo quando estu- 
dos bíblicos pessoais e reuniões 
públicas eram uma parte prioritá
ria do programa da igreja. Isto tem 
sido um denominador comum no 
decorrer de toda a história de meu 
ministério. E tenho notado que 
acontece a mesma coisa no minis- 
tério de outros.

Considerar o passado traz, po- 
rém, um aviso adicional ao meu co- 
ração, que aqueles que desejam 
ser apóstolos produtivos sob a 
grande comissão talvez julguem 
proveitoso. Podemos ser bastante 
positivos naquilo em que preferi
mos demorar-nos quanto ao passa
do. Também podemos ter toda a in
tenção (como a maioria dos obrei
ros) de ser diligentes em dar estu- 
dos bíblicos e realizar reuniões pú
blicas. Entretanto, como é fácil ser 
completamente desviado do evan- 
gelismo direto para as “agradá
veis veredas” de algum programa 
especializado de semeadura, de 
debates teológicos, de usurpação 
do papel de empreiteiro da cons- 
trução do edifício da igreja ou de 
“saneamento” dos livros.

Essas funções podem desempe- 
nhar uma parte no espectro do mi- 
nistério da igreja, mas a grande 
comissão de nosso Senhor Jesus 
Cristo ecoa novamente da história 
sagrada com as palavras: "Ide..., 
ensinai,... batizai.” Será que al- 
guns de nós às vezes temos lavra

do um novo terreno, quando os de
licados rebentos de cereais em 
germinação precisam ser cultiva
dos? Continuamos a plantar en- 
quanto o rubor do fruto maduro 
está precisamente diante de nós? 
Estamos construindo novos celei
ros quando os grãos de trigo ainda 
não encheram os celeiros já exis
tentes?

Reexaminemos, portanto, as 
nossas prioridades. Atuemos real- 
mente como apóstolos chamados 
para transmitir uma mensagem 
que conduza freqüentemente ao 
tanque batismal. Não usemos o 
passado princípalmente para rea
cender antigos debates ou para re- 
latar as debilidades dos outros, e, 
sim, para ver mais claramente a di- 
reção de Deus em desafios futuros.

A prescrição para contenta
mento no ministério e elevado es
tado de ânimo em nosso trabalho é 
muito bem sintetizada nestas pala- 
vras: "Se vos puserdes a traba- 
lhar como Cristo determina que 
Seus discípulos o façam, e con
quistar almas para Ele, sentireis a 
necessidade de uma experiência 
mais profunda e um maior conhe- 
cimento das coisas divinas, e te- 
reis fome e sede de justiça. Insta
reis com Deus, e vossa fé se forta
lecerá e vossa alma beberá a mais 
largos sorvos da fonte da salva- 
ção. As oposições e provações que 
encontrardes vos impelirão para a 
Bíblia e para a oração. Crescereis 
na graça e no conhecimento de 
Cristo e desenvolvereis uma rica 
experiência.

“O espírito de abnegado amor 
pelos outros proporciona ao cará- 
ter profundeza, estabilidade e for
mosura cristã, e traz paz e felici
dade ao seu possuidor. As aspira
ções são enobrecidas.

"Não haverá lugar para a pregui- 
ça ou egoísmo. Os que desse modo 
exercitarem as graças cristãs hão 
de crescer e tornar-se fortes para 
o trabalho de Deus. Terão claras 
percepções espirituais, fé constan
te e crescente, e maior poder na 
oração.” — Ellen G. White, Cami- 
nho Para Cristo, pág. 68.
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OBRA PASTORAL

A responsabilidade 
do pastor e a 

mordomia dos bens

GORDON A. LEE
Diretor de Mordomia 
da Divisão Australasiana

Freqüentemente é feita a per- 
gunta: “É correto que o pastor da 
igreja saiba quais são os membros 
que devolvem fielmente seus dízi- 
mos ao Senhor e quais são os que 
não o fazem?” Não seria melhor 
que o pastor da igreja não soubes
se isso, de maneira que quando 
pregasse sobre a mordomia dos 
bens ou das posses, não pudesse 
ser acusado de fazer um libelo ou 
ter como alvo a alguém em parti- 
cular? Neste artigo faremos alu- 
são ao que acaba de ser menciona- 
do e descobriremos a solene res- 
ponsabilidade que recai sobre o 
pastor da igreja.

Nos tempos do Antigo Testa- 
mento foi necessário que em mui- 
tas ocasiões o Senhor suscitasse 
um mensageiro especial para con
duzir a Israel nos princípios da fiel 
mordomia, devido à negligência 
por parte do ministro. Um deles foi 
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Malaquias, ao qual Deus concedeu 
uma mensagem de reforma.

As palavras registradas em 
Isaías 58:1 nos mostram a solene 
responsabilidade do ministério 
através dos tempos: “Clama a ple
nos pulmões, não te detenhas, er
gue a tua voz como a trombeta, e 
anuncia ao Meu povo a sua trans- 
gressão, e à casa de Jacó os seus 
pecados.”

Ellen G. White fala das “trevas” 
trazidas às igrejas como conse- 

qüência da fraqueza ou debilidade 
da instrução dos pastores.

“Alguns deixam de educar o po- 
vo a cumprir com todo o seu dever. 
Pregam a parte de nossa fé que 
não cria oposição ou desagrada 
aos ouvintes, mas não declaram 
toda a verdade. O povo aprecia- 
lhes a pregação, mas há falta de 
espiritualidade porque os recla
mos do Senhor não são atendidos. 
Seu povo não Lhe dá em dízimos e 
ofertas o que Lhe pertence. Esse



roubo a Deus, praticado tanto pe- 
los ricos como pelos pobres, traz 
trevas às igrejas; e o ministro que 
com elas trabalha, e não lhes mos
tra a vontade de Deus claramente 
revelada, é condenado com o povo, 
por negligenciar seu dever.” — 
Conselhos Sobre Mordomia, pág. 
87.

“Há grande necessidade de ins- 
truções relativamente a obriga- 
ções e deveres para com Deus, es- 
pecialmente no que respeita ao pa- 
gamento honesto do dízimo. Nos- 
sos ministros sentir-se-iam grande- 
mente entristecidos se não fossem 
prontamente pagos por seu traba- 
lho; mas consideram eles que deve 
haver alimento no tesouro de 
Deus, com que se sustentem os 
obreiros? Se eles deixam de cum- 
prir todo o seu dever em educar o 
povo a ser fiel no pagar a Deus o 
que Lhe pertence, haverá falta de 
meios no tesouro para levar avan
te a obra do Senhor.” — Idem, 
pág. 104.

“O superintendente do rebanho 
de Deus deve-se desempenhar fiel- 
mente de seu dever. Se, porque is
so lhe é desagradável, ele toma a 
atitude de deixar que qualquer ou- 
tro o faça, não é um obreiro fiel. 
Leia ele as palavras do Senhor em 
Malaquias, acusando o povo de 
roubo para com Ele por isso que 
retém os dízimos. O poderoso Deus 
declara: ‘Com maldição sois amal
diçoados.’ Mal. 3:9. Quando aque- 
le que ministra por palavra e dou- 
trina, vê o povo seguindo um cami- 
nho que trará sobre si essa maldi- 
ção, como pode negligenciar seu 
dever de dar instruções e adver
tências? Todo membro de igreja 
deve ser ensinado a ser fiel em pa- 
gar um dízimo honesto.” — Ibi
dem.

Notemos agora a declaração da 
serva do Senhor na página 105 do 
livro Conselhos Sobre Mordomia:

“É uma parte da obra do minis
tro ensinar os que aceitam a ver- 
dade mediante seus esforços, a 
trazerem os dízimos ao tesouro, 
como testemunho de que reconhe
cem sua dependência de Deus. Os 
recém-conversos devem ser plena- 
mente esclarecidos com relação 
ao seu dever de devolver ao Se- 
nhor o que Lhe pertence. O man
damento de pagar o dízimo é tão 
claro, que não há sombra de des
culpa para desatendê-lo. Aquele 
que negligencia dar instruções a 
esse respeito, deixa por fazer uma 
parte importantíssima de sua 
obra.”

Cada ano é acrescentado à Igre- 
ja um bom número de membros no- 
vos, os quais não foram devida-

“Ê correto que o pastor 
da igreja saiba quais 

são os membros 
que devolvem fielmente 

seus dízimos ao 
Senhor e quais são 

os que não o fazem?”

mente instruídos no princípio de 
devolver seu dízimo fiel e suas 
ofertas, e portanto não foram pro- 
vados em sua fidelidade a estes 
princípios antes de ser batizados. 
Deveriamos arriscar-nos a batizar 
alguém que não tenha tomado uma 
decisão definida para guardar o 
sétimo dia — o sábado — e que 
não tenha dado evidências de sua 
convicção? Então, como podemos 
batizar a uma pessoa que não te
nha sido instruída e que não tenha 
dado provas da convicção dos re
clamos de Deus acerca de nossos 
dízimos e ofertas? Uma doutrina é 
a mordomia de nosso tempo e ou
tra a mordomia de nossas posses. 
Ambas foram instituídas na Cria- 
ção, no Jardim do Éden. Ambas se 
acham ligadas ao homem através 
de todas as épocas.

“Nomeie a igreja pastores ou 
anciãos que sejam dedicados ao 
Senhor Jesus, e cuidem esses ho- 
mens de que se escolham oficiais 
que se encarreguem fielmente do 
trabalho de recolher o dízimo. Se 
os pastores não se demonstrarem 
aptos para o cargo, se deixarem 
de apresentar à igreja a importân
cia de devolver ao Senhor o que 
Lhe pertence, se não cuidarem de 
que os oficiais que estão sob suas 
ordens sejam fiéis, e que o dízimo 
seja trazido, estão em perigo. Es- 
tão negligenciando uma questão 
que envolve uma bênção ou maldi- 
ção para a igreja. Devem ser alija
dos de sua responsabilidade, e ou- 
tros homens devem ser experimen
tados e provados.” — Conselhos 
Sobre Mordomia, pág. 106.

Se um pastor não se preocupa 
em descobrir quais são os mem- 
bros de sua igreja que, devido a al- 
gumas debilidades espirituais, ne

gligenciam a devolução de um dízi- 
mo fiel, como pode assegurar-se de 
que não seja escolhido como um 
dos oficiais da igreja nenhum 
membro que não é fiel nesse as- 
pecto? O Manual da Igreja torna 
claro que as pessoas nomeadas co- 
mo oficiais da igreja devem ser 
“membros fiéis e leais” (Página 
157).

“Ninguém que se não conforme 
com esta norma da igreja deve ser 
mantido no seu cargo, seja como 
oficial da igreja local ou como 
obreiro da organização.” — Ma- 
nual da Igreja, pág. 165. O pastor 
tem a solene responsabilidade de 
certificar-se de que tais normas 
sejam conhecidas e praticadas por 
sua congregação.

Certa ocasião um tesoureiro de 
igreja recusou cooperar com o 
pastor e com o primeiro ancião 
dessa igreja no sentido de revelar 
os membros que não eram fiéis. 
Ele declarou que as informações 
de que era responsável tinham um 
caráter estritamente confidencial. 
Isso é verdade, e um tesoureiro as- 
sim devia ser elogiado. No entanto, 
ele estava levando sua responsabi- 
lidade longe demais, pois o Ma- 
nual da Igreja declara o seguinte: 
"O tesoureiro... deve ser cuidado
so em não fazer jamais comentá
rios quanto ao dízimo pago por al- 
gum membro, nem sobre as entra
das ou outra coisa que com isto se 
relacione, exceto com os que com 
ele partilham da responsabilidade 
da obra.” — Página 88.

O tesoureiro da igreja local po- 
de ser uma fortaleza ao ajudar 
membros débeis do rebanho a al
cançar maior experiência de fide
lidade.

“O tesoureiro pode estimular 
grandemente a fidelidade na devo
lução do dízimo e aprofundar o es- 
pírito de liberalidade da parte dos 
membros da igreja. Uma palavra 
de conselho dada no espírito do 
Mestre ajudará o irmão ou a irmã 
a entregar a Deus com fidelidade o 
que Lhe pertence em matéria de 
dízimos e ofertas, mesmo em tem- 
pos de dificuldade financeira.” — 
Manual da Igreja, pág. 83.

Creio que os pastores, anciãos e 
tesoureiros de igreja têm o dever 
de cooperar juntos na orientação 
de cada membro de igreja, de mo
do que alcancem tal relação espi- 
ritual com seu Senhor e se tornem 
fiéis mordomos de Seus bens. O 
“desagrado" de Deus não recairá 
então sobre o Seu povo. As "tre- 
vas” não poderão entrar na igreja. 
A “espiritualidade atrofiada” se 
tornará vigorosa para a Causa de 
Deus.
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Coisas
que meu pastor 
nunca me disse

DAVI M. RITTER Ele apresentou o assunto com 
todo o tato que um pastor deve ter 
ao debater uma questão sensível, 
mas a mensagem se evidenciou de 
modo enfático e claro: você não 
tem sido fiel em devolver o dízimo 
desde que foi batizado.

— O que o senhor quer dizer? 
— perguntei defensivamente. — 
Tenho entregue mais de dez por 
cento, desde antes de haver sido 
batizado.

— Bom, Davi, o caso pode facil- 
mente ser esse, e, por favor, não 
tenha a impressão de que eu o es
tou acusando de ser mentiroso, 
mas o tesoureiro da igreja não re
latou que recebeu alguma impor- 
tância do irmão.

Ninguém me dissera que o te- 
soureiro da igreja fazia anotações 
sobre cada membro, e não podia 
imaginar que ele enviava cópias 
para o pregador.

— Não especifico os pormeno- 
res quando faço a declaração de 
renda, portanto não preciso de re
cibo — repliquei. — Simplesmente 
dou o meu dízimo em dinheiro todo 
domingo, ou melhor, todo sábado.

Então ele me disse que meu di
nheiro, não sendo colocado num 
envelope, era incluído nos fundos 
para a caixa da igreja ou em vá
rias outras ofertas. Ninguém me 
dissera isso antes.

— Isto realmente faz alguma di- 
ferença? — perguntei. — O Se- 
nhor sabe que estou devolvendo o 
dízimo.

De fato era assim, mas a asso
ciação e o tesoureiro da associa
ção não o sabiam.

Então houve o caso da minha 
noiva. Estávamos noivos, mas ain- 
da faltavam dez meses para o ca
samento quando ela compareceu 

pela primeira vez à minha igreja. 
Por coincidência, era um sábado 
em que haveria Santa Ceia. Antes 
disso, nem eu nem ela havíamos to- 
mado parte na cerimônia do lava- 
pés. A seguir, quando nos encon- 
tramos para participar do pão e 
do suco de uva, pude notar que al
guma coisa não ia bem. Após a ce
rimônia, minha noiva explicou o 
que era.

— Aquela senhora idosa com 
um vestido estampado convidou- 
me a ser seu par. Quando me lava
va os pés, ela viu meu anel de noi
vado. Perguntou o que era, e eu lhe 
disse. Então ela afirmou que os ad- 
ventistas não adotam o uso de 
anéis de casamento (alianças) nem 
de qualquer outro tipo de jóias. Is- 
so não é verdade, não é mesmo?

Ninguém me dissera isso antes.
Fiz uma pergunta para o pastor 

a esse respeito na próxima vez em 
que nos reunimos para o nosso es- 
tudo bíblico. Eu seria batizado 
dentro de duas semanas.

— Eu havia planejado que estu
dássemos isso — disse ele. — É 
verdade que achamos que a Bíblia 
recomenda que devemos abster- 
nos do uso de ornamentos exterio- 
res.

E então ele me mostrou as pas
sagens que serviam de prova.

— E o meu anel de formatura?
— indaguei.

Esse anel era a coisa mais apre
ciada que eu possuía. Eu era o pri- 
meiro membro de minha família a 
ir para a faculdade, quanto mais a 
formar-se! Trabalhara além do ho- 
rário normal a fim de conseguir o 
dinheiro suficiente para comprar 
o anel.

— E isto aqui? — perguntei ao 
puxar para fora de minha camisa
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de colarinho aberto uma pequena 
cruz de ouro.

Comprei esta pequena cruz 
um dia depois que me tornei cris- 
tão, e eu a tenho usado todos os 
dias desde então. Ela me ajuda a 
lembrar que sou cristão.

— Desculpe-me, Davi, mas não 
poderei batizá-lo se você insistir 
em usar esse anel e esse seu colar.

E faltavam apenas duas sema
nas para a data em que eu seria 
batizado! Ele não me dissera isso 
antes.

Assim fui batizado. Minha noiva 
se achava presente.

Pretendíamos casar-nos na ca
pela do colégio em que nos encon- 
tramos pela primeira vez, e embo
ra houvéssemos decidido onde e 
quando, ainda não tínhamos esco
lhido o oficiante.

— Esse pregador em minha no
va igreja parece ser uma excelen
te pessoa. Vamos convidá-lo a rea
lizar o casamento.

Percebi que havia algo de erra
do no próprio momento em que lhe 
fiz o convite. Pela sua expressão 
fisionômica talvez houvésseis de
duzido que eu lhe pedira que as
sassinasse a mãe. Foram necessá
rias diversas frases complicadas 
para que ele o dissesse, mas final- 
mente peguei o que esse homem 
queria dizer: Não!

— Por que não?
— Bom, nós adventistas do séti- 

mo dia cremos no casamento cris- 
tão.

— Ela é mais cristã do que eu! 
— repliquei.

— Isso pode ser verdade, mas 
ela não é adventista.

— Um momento! Será que ouvi 
corretamente o que o senhor dis- 
se? Quer dizer que não realizará o 

nosso casamento porque ela não é 
adventista do sétimo dia?

Eu não podia acreditar. Mas 
desta vez ele explicou melhor a 
questão.

— Por que o senhor não me dis- 
se isso antes de batizar-me? Sabia 
o que ela era, e também que está
vamos noivos!

Não recordo qual foi a sua res- 
posta. Só me lembro de que estava 
bastante deprimido ao ir para ca
sa. Não trabalhei no dia seguinte: 
avisei que estava doente. E real- 
mente era assim.

— Você deve estar brincando — 
disse minha noiva quando criei su
ficiente coragem para contar-lhe o 
que ocorrera. — Pensei que só os 
menonistas acreditassem isso!

— Os mórmons também — disse 
eu. — Não esqueça os mórmons.

Decorreram vários dias até que 
eu tornasse a falar com o pastor.

— Que acontecerá — perguntei 
— se levarmos avante os nossos 
planos e nos casarmos? Quero di- 
zer, pedirmos que o pregador dela 
realize o casamento? Serei elimi
nado da comunhão da igreja?

Eliminado da comunhão da igre- 
ja! Havíamos estudado isso. Como 
as pessoas podem ser excluídas da 
igreja se estiverem bebendo, usan- 
do tóxicos, tendo relações extra
conjugais, trabalhando no sábado, 
etc.

— Não, você não será excluído 
se casar fora da fé (respirei mais 
aliviado), mas (eu sabia que have- 
ria um “mas”) se casar com ela, os 
irmãos não verão isso com bons 
olhos.

A essa altura, minha noiva esta
va tendo uma atitude muito negati
va para com esta igreja estranha 
com a qual eu me envolvi, mas ain- 

da me acompanhou a uma reunião 
campal, e assistiu à maioria dos 
cultos realizados naquela semana. 
Também conversou com vários 
pastores adventistas, mas quando 
chegou o momento de tomar uma 
decisão, achou que eu e o Senhor 
estávamos pedindo demais.

Rompi o noivado.
Tanto a família dela como a mi- 

nha ficaram muito indignadas con- 
tra mim por causa de toda a situa- 
ção, mas minha nova igreja não se 
fez de rogado. Eles me dispensa
ram seu amor enquanto eu supera
va a dificuldade. Tive diversas 
avós adotivas, como eu costumava 
chamá-las — queridas irmãs da 
igreja — que pareciam estar con
vencidas de que a melhor maneira 
de olvidar um amor perdido é tor- 
nar-se novamente parte de uma fa- 
mília. Não houve um sábado, du- 
rante alguns meses depois disso, 
no qual eu não fosse convidado pa- 
ra almoçar.

Eu cria sinceramente — nos 
dois primeiros anos depois que me 
uni à igreja — que todos os adven- 
tistas pelo menos estavam se apro- 
ximando da perfeição cristã e que 
mais da metade deles se achavam 
quase preparados para a transla
dação.

Despertei de minha ditosa igno
rância quando me mudei para 
uma grande “colônia” (expressão 
de Ellen White) de adventistas, a 
centenas de quilômetros de distân
cia.

Comecei imediatamente a visi- 
tar cada uma das diversas igrejas 
adventistas, a fim de resolver para 
qual delas eu pediria a minha 
transferência. A primeira estava 
envolvida numa luta para “expul
sar o patife” que era o seu pastor. 
Essa igreja se polarizara em duas 
facções hostis. Noutra senti-me 
inundado de símbolos de visível ri
queza — nome registrado, roupas 
muito elegantes, relógios de cente
nas de dólares, jóias, automóveis 
de luxo e... ah! sim — a praça de 
estacionamento. Qualquer nego
ciante de automóveis teria inveja
do a coleção disponível aos sába
dos de manhã. Os novos eram de- 
veras evidentes porque seus pro- 
prietários pareciam ter olvidado 
de remover a etiqueta do preço, da 
janela lateral.

Kahlil Gibran disse certa vez 
que só há dor quando alguém ou 
alguma coisa que amamos trai es- 
se amor. Eu estava sendo afligido 
por uma dor dessa natureza.

Foram os adolescentes adventis- 
tas que realmente agitaram o meu 
íntimo. O vestuário extravagante 
só era a ponta de seu iceberg. Pro- 
curei envolver-me no grupo de jo- 
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vens patrocinado por uma das 
igrejas, e que se reunia às sextas- 
feiras à noite, mas nunca vi tanta 
apatia espiritual como a deles — 
nem mesmo na igreja “mundana” 
da qual eu tinha saído. Os poucos 
jovens que assistiam às reuniões 
sempre pareciam chegar tarde. 
Alguns permaneciam sentados em 
seus automóveis antes de entrar. 
Outros entravam com os olhos vi
drados e estranhamente alheios a 
tudo.

Havia alguns com os quais a 
gente podia falar, alguns que se 
abriríam se a gente estivesse dis- 
posto a ouvir. Do que eles me dis
seram — e tinha-se de ouvi-los 
com um terceiro ouvido porque a 
mensagem de suas palavras era 
muito maior do que o seu valor su
perficial — creio realmente que 
muitos jovens adventistas estão 
procurando encontrar a Deus — 
procurando realmente, mas as 
suas derrotas superam considera
velmente suas vitórias no ambien
te em que vivem.

“Fiz tudo que sei fazer”, disse 
um deles. “Orei um milhão de ve- 
zes, mas nada aconteceu. Leio a 
Bíblia, e quase morro de enfado. 
Tenho perguntado a todos aqueles 
que parecem ter verdadeira cone
xão com Jesus como também posso 
encontrá-Lo, porém só ouço pala- 
vras vazias que já ouvi centenas 
de vezes antes. Há um limite para 
o tempo em que pretendo conti- 
nuar procurando. Penso que quase 
atingi esse limite.”

“Ninguém em minha igreja co
nhece a Deus”, disse outro. “Todo 
sábado há a mesma formalidade 
quando entram desfilando para 
mostrar uns aos outros quão san
tos eles são.”

Há uma porção de coisas acerca 
dos adventistas do sétimo dia que 
ninguém me disse. Há dias em que 
realmente fico desalentado, mas 
eu sei que não sou o único a expe
rimentar isso. Como disse alguém, 
"Deus, que é o mais livre de todos 
os seres no Universo, suporta a 
maior dor.” Mas há um outro lado 
da moeda, chamado desânimo. Te- 
nho verificado que ele só pode ser 
vencido pela comunhão com Cris- 
to. O desânimo exerce um de dois 
efeitos sobre o cristão: ou o impele 
para fora do Corpo de Cristo, ou o 
impele a colocar-se de joelhos.

Oh, adventistas! Quantas vezes 
Deus nos quis reunir debaixo de 
Suas asas como a galinha ajunta 
os seus pintinhos, mas não o quise
mos! Nós, que nos consideramos 
ricos e abastados, não sentimos 
necessidade dEle.

Ninguém me disse isso também. 
18

Bons 
casamentos 

não acontecem 
por acaso

RON FLOWERS

Diretor Associado do Serviço 
Lar e Família da Associação Geral dos ASD

Se você é o tipo de pastor que 
tem estado em determinada igreja 
durante alguns anos, estará vendo 
alguns jovens casais, cuja cerimô- 
nia matrimonial você realizou 
anos atrás, começando agora a 
dar mostra de dificuldades conju
gais. Os tentáculos do divórcio 
provavelmente se estenderam 
mais de uma ou duas vezes até os 
bancos de sua igreja para agarrar 
e separar casais que você nunca 
considerou suscetíveis. Em tais si- 
tuações, você sente-se ao mesmo 
tempo pesaroso e incapaz, pergun
tando a si mesmo: “Que realmente 
posso fazer?”

Em primeiro lugar, pode deter
minar que todo par que pretende 
unir-se em matrimônio tenha o be
nefício de alguma espécie de pro- 
grama preparatório. No período 
pré-nupcial, bem como nos primei
ros meses da vida de casado, estão 
sendo lançados os fundamentos da 
relação matrimonial. Um progra- 
ma pré-nupcial bem elaborado po- 
de ser muito útil para dar correto 
início aos anos da vida conjugal.

Os pastores e conselheiros que 
procuram estabelecer programas 
de orientação para o casamento 
têm de enfrentar, porém, diversas 

dificuldades. Os jovens prestes a 
casar-se tendem a encontrar-se 
num estado de “euforia” — achan
do-se emocionalmente desligados 
da realidade e não sendo muito 
propensos a aprender. Numerosas 
pessoas atravessam a adolescên- 
cia com a sensação de estarem 
realizadas, podendo portanto re- 
solver competentemente qualquer 
situação que venha a surgir. O 
conceito romântico do amor e do 
casamento freqüentemente impe
de o casal de debater questões 
mais profundas. Eles crêem que os 
problemas que terão de enfrentar 
mais tarde (ou mesmo antes do ca
samento) certamente serão afasta
dos por seu amor. Na realidade, 
muitos não querem confrontar-se 
com alguma coisa que possa preju
dicar ou ameaçar sua amizade e 
seu futuro casamento.

Além disso, os noivos não são 
propensos a recorrer à igreja ou 
ao ministério para essa espécie de 
preparação. Os pastores queixam- 
se freqüentemente de que “os noi
vos só nos procuram quando que- 
rem que realizemos o seu casa
mento”. Muitos casais simples- 
mente não esperam ou não admi
tem qualquer sugestão de seu pas-



tor acerca de sua relação matri
monial. Só pensam na igreja como 
o lugar em que se realizará a ceri
mônia, e no pastor como aquele 
que de algum modo, nesse momen
to, apõe o selo da aprovação de 
Deus. Nalguns casos, pode ser que 
o casal esteja disposto a receber 
semelhante ajuda, mas não do pas- 
tor, pois acham que não podem 
confiar-lhe essas questões ínti
mas. A razão mais provável é que 
os pastores, em geral, não vêem a 
importância de a igreja envolver- 
se mais de perto na vida familiar 
de seu povo. Por conseguinte, não 
nos preparamos para isso nem cul
tivamos uma atitude de aceitação 
e de apreço por esse tipo de minis- 
tério em nossas congregações.

Alguns pastores sobrecarrega
dos têm procurado dar orienta
ções matrimoniais, mas desistem 
ao encontrar tais obstáculos. Os 
resultados, mesmo quando eles 
conseguem que os noivos se assen
tem para algum aconselhamento 
pré-nupcial, não parecem ser mui- 
to compensadores. O futuro, entre- 
tanto, é promissor, pois pesquisas 
atuais e crescente número de evi- 
dências estão provendo valiosas 
informações sobre tentativas de 
aproximação que são eficazes. 
Além disso, está surgindo um qua
dro mais nítido da situação matri
monial, e, Conseqüentemente, a es
pécie de ministério de que os noi
vos necessitam está se tornando 
mais evidente.

Por que a Preparação Para o 
Casamento é Necessária?

O casamento é um ponto de 
transição. Está sendo dedicado 
muito estudo às etapas da vida e 
aos pontos de transição que os in- 
divíduos encontram no decorrer 
da existência. Os que analisam es- 
ses ciclos da vida têm identificado 
algumas crises latentes e previsí
veis que podem ocorrer, e que fre
qüentemente acabam ocorrendo. 
Casar-se constitui um desses pon
tos de transição. Nosso ministério 
é deveras eficaz para os casais 
quando chamamos sua atenção 
para as novas experiências em 
sua vida que estão prestes a en- 
frentar. Um programa de prepara- 
ção para o casamento proporciona 
excelente oportunidade para fazer 
isso.

O casamento está-se modifican
do. Os casais que se unem em ma
trimônio hoje em dia têm expecta
tivas muito diferentes a seu res- 
peito do que era o caso no passa
do. O casamento está sofrendo 
uma alteração do estilo tradicio- 
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nal caracterizado por uma função 
estrutural definida, autoritária e 
hierárquica, com deveres e obri
gações específicas, para o que é 
conhecido como casamento de 
companheirismo, o qual é mais 
igualitário, democrático e flexível 
em sua função estrutural. Ao pas
so que as pressões sociais exterio- 
res eram um forte fator para man- 
ter unido o casamento tradicional, 
o modelo do companheirismo de
pende muito mais de amor e afei
ção, comunicação íntima e mútuo 
interesse pela harmonia. A dedi
cação é encarada de modo dife- 
rente — pois está mais voltada pa- 
ra o outro indivíduo do que para a 
própria instituição do matrimônio. 
Em suma, as pessoas não se casam 
para “se acomodarem”, mas para 
se empenharem, durante a vida to- 
da, em alcançar uma relação mu
tuamente harmoniosa. A prepara- 
ção para o casamento confere aos 
noivos a oportunidade, num perío- 
do isento de problemas, de consi
derarem cuidadosamente o mode- 
lo a ser adotado em seu matrimô- 
nio.

O casamento requer habilida
des. Aprender a ser um bom mari- 
do ou uma boa esposa e como con
duzir uma relação tão íntima como 
o matrimônio requer habilidades 
no âmbito do que se chama compe
tência interpessoal. São habilida
des especiais para ter crescimento 
relacionai, em profunda comuni- 
cação e solução de conflitos. Elas 
são muito mais necessárias no ca
samento contemporâneo do que 
em tempos anteriores. E não ocor
rem naturalmente: precisam ser 
aprendidas. Se os casais não as 
adquiriram antes do noivado, con
vém que tenham pelo menos a 
oportunidade de tomar conheci- 
mento delas e de desenvolver tan
ta proficiência quanto for possível 
antes do casamento.

O casamento cristão está decli
nando. Em numerosas mentes, o 
cristianismo está relacionado com 
o modelo de casamento tradicional 
e hierárquico. Por isso, com as mo
dificações nos padrões matrimo- 
niais, os casais contemporâneos 
não procuram com facilidade a 
igreja em busca de orientação e 
autenticidade para seu casamen
to. O desafio para a igreja é de- 
monstrar que os conceitos bíblicos 
do matrimônio como concerto, 
uma só carne, submissão mútua, 
supremacia de servo, amor incon
dicional, dons espirituais na famí
lia, perdão e reconciliação, não 
são antiquados e obsoletos, mas 
constituem, na realidade, autênti
cas chaves para um casamento 
bem sucedido e duradouro. Para 
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que o matrimônio mantenha seus 
característicos cristãos distintos, 
nós na igreja precisamos esforçar- 
nos para dar expressão contempo- 
rânea a esses princípios evangéli- 
cos, ajudar os casais a compreen- 
der seu significado e dar instru
ções práticas sobre como podem 
ser integrados em sua vida pes- 
soal.

Experiências no âmbito da pre
paração pré-nupcial e pesquisas 
efetuadas nas últimas décadas nos 
ajudam a compreender que o siste- 
ma seguido na obra pré-nupcial 
tem muito que ver com o êxito que 
iremos ter. Davi Mace delineia 
três tentativas básicas para em
preender essa tarefa.2 Com a pri- 
meira delas, relacionada com “os 
fatos da vida”, todos estamos fa
miliarizados. Nela supõe-se que a 
principal necessidade do casal é 
de informações e fatos sobre os di- 
versos aspectos da vida conjugal, 
e que a melhor maneira de comu
nicá-los é por meio de sessões de 
aconselhamento e transmissão de 
informações, de um tipo ou outro. 
Geralmente ocorrem só com a pre- 
sença do pastor e do casal.

Esse foi o procedimento-padrão 
que segui no começo do meu minis- 
tério. Não tendo recebido nenhum 
preparo neste setor e não dispon
do de um modelo para ser seguido, 
eu dedicava cerca de duas horas a 
cada casal, mais ou menos uma se- 
mana antes do casamento, plane
jando os pormenores da cerimônia 
e então, no tempo restante, parti
lhando minha filosofia e meus con
ceitos sobre tais coisas como o cul- 
to familiar, a relação do casal pa- 
ra com a igreja, as finanças e os 
parentes afins. Eu não tinha muita 
coisa a dizer sobre o amplo assun- 

to da comunicação; evitava inten
cionalmente falar sobre conflitos 
(e sobre tudo aquilo que pudesse 
causar um conflito entre eles em 
minha própria presença) e espera
va que não tocassem no assunto do 
sexo!

Nessas ocasiões, quando um 
pastor conseguia reunir mais de 
um casal, com freqüência era usa
da uma versão mais sofisticada do 
sistema de "um para dois” — a sé- 
rie de preleções pré-nupciais. 
Quanto a isso, Davi H. Olson, pro- 
fessor de Ciência Social da Famí
lia na Universidade de Minnesota, 
declara que as preleções, embora 
bem apresentadas, produziam 
pouco resultado sob o aspecto de 
mudanças de atitude. Outro ponto 
negativo desse estilo é que os ca- 
sais freqüentemente são repeli
dos, e não excitados, pela necessi
dade e importância de futuro enri
quecimento e aconselhamento ma
trimonial.3

Outros, escreve Mace, realizam 
aconselhamento pré-nupcial, pro- 
curando resolver com o casal difi- 
culdades específicas em seu rela- 
cionamento, para as quais pedi- 
ram ajuda. Embora esse vocábulo 
tenha sido usado para todas as 
tentativas, em rigor ele denota a 
necessidade de alguma espécie de 
terapia ou semiterapia para corri
gir as atitudes e o pensamento do 
casal. Como tal, encerra certo es
tigma que repele muitos casais, 
em vez de animá-los a se empenha
rem na preparação pré-nupcial.

A terceira tentativa sugerida 
por Mace (e a que ele considera 
mais eficaz) consiste em ajudar o 
casal a fazer cuidadosa avaliação 
de si mesmos, um do outro e de seu 
relacionamento. Alguns aspectos 
educacionais podem aumentar is
so, suscitando assim algum acon- 
selhamento, mas a obra central é o 
descobrimento de si mesmos pelo 
casal. Essa maneira de lidar com o 
casal se baseia em sua costumeira 
boa vontade para investir na com- 
preensão e no aprimoramento da 
relação que agora estão desfru- 
tando, cujos dividendos eles leva
rão consigo para o casamento. Po- 
de ser efetuada de tal maneira que 
os casais, que tantas vezes resis- 
tem a qualquer espécie de suges
tão durante o período que antece
de o casamento, descubram por si 
mesmos certos aspectos em que 
são ignorantes e inexperientes ou 
têm necessidade de orientação e 
conselho. Podem ser estimulados a 
considerar os aspectos mais pro
fundos de sua relação e desenvol- 
ver um desejo de conhecimento e



de habilidades que satisfaça suas 
necessidades.

Felizmente, há agora bons li- 
vros, cassetes, obras especializa
das e outros materiais de que o 
pastor local pode lançar mão para 
conduzir um casal a essa espécie 
de exploração pré-nupcial. Entre 
esses recursos há diversos e bons 
inventários que conduzem um ca
sal à avaliação de si mesmos, um 
do outro e de seu relacionamento. 
Embora os inventários difiram em 
seu estilo e amplitude, o formato 
básico é um questionário que pode 
usar uma variedade de métodos de 
resposta (breves respostas escri
tas, escolhas múltiplas, concordar/ 
discordar, classificação) para 
uma série de perguntas e/ou decla
rações. Os assuntos geralmente 
abrangem o conceito de si mesmo, 
o amor, a comunicação, as expec
tativas religiosas, o sexo, as finan
ças, os parentes afins, a ira e os 
conflitos, o planejamento familiar, 
os valores e os alvos. O inventário 
pode ser usado sem ajuda ou em 
sessões com um pastor/conselhei- 
ro. Tal instrumento freqüentemen- 
te abre o caminho para importante 
revelação pessoal da parte do noi
vo e da noiva e conduz a um apro
fundamento (ou, nalguns casos, à 
terminação) de sua relação.

Os noivos também manifestam a 
disposição de aprender dos que se 
encontram na mesma condição 
que eles. Conseqüentemente, as 
oportunidades para reunir-se com 
outros casais, num grupo, são 
úteis. Mace, Olson e outros tam- 
bém relatam que os noivos podem 
ser adestrados em habilidades de 
comunicação, solução de proble- 
mas e resolução de conflitos, e os 
resultados desse preparo são 
transportados para o casamento.4 
Semelhante programa inovador é 
promovido por Ed Bader (profes- 
sor assistente de Medicina da Fa- 
mília e da Comunidade na Univer
sidade de Toronto) e seus colegas. 
Seu curso “Aprendendo a Viver 
Juntos” aproveita o fato de que os 
recém-casados são mais impres
sionáveis e dóceis do que os noi
vos. Bader divide o programa em 
duas partes — a primeira parte 
(abrangendo a comunicação, os 
antecedentes familiares, as finan
ças e a sexualidade) é ministrada 
antes do casamento; a última par- 
te (troca de atribuições no casa
mento, resolução de conflitos, es
tabelecimento de melhor relação) 
é efetuada seis meses a um ano de- 
pois do casamento. O sistema con
siste de considerações em peque
nos grupos, baseadas em videotei
pes.

Que pode ser feito para interes- 
sar os casais e para elevar a pre
paração pré-nupcial, tornando-a 
um item prioritário? Os pastores 
podem estabelecer um clima mais 
receptivo na igreja por meio de 
pregações, visitação e conversa
ções informais. Podem incentivar 
a orientação pré-nupcial em clas
ses de jovens. Até mesmo nas clas
ses das crianças pode ser realiza
do algo positivo, a fim de ajudar a 
preparar o terreno para prepara- 
ção adicional na adolescência. É 
mister realizar muito mais nos la
res dos próprios jovens; talvez os 
pais necessitem de aulas sobre co- 
mo preparar seus filhos e filhas 
para o casamento. Pastores sobre- 
carregados com trabalhos podem 
utilizar os dons espirituais e o pre- 
paro profissional de membros na 
igreja que podem assumir a lide- 
rança da preparação matrimonial 
dos noivos. Pastores com os quais 
tenho conversado também sentiam 
necessidade de ter um relaciona- 
mento mais chegado com os ado
lescentes e os jovens adultos de 
suas congregações, de modo que 
quando esses rapazes e moças 
pensarem em casar-se, manifes
tem a tendência natural de pro
curar a orientação do pastor.

Tudo isso denota que o pastor 
pode moldar a atitude de sua con- 
gregação, volvendo-a não somente 
para a preparação pré-nupcial, 
mas também para toda a questão 
das relações na família, bem como 
na igreja. Ele é cordial e amistoso? 
É uma pessoa íntima à qual se po- 
de confiar as delicadas questões 
da alma — suas felicidades e ale
grias, bem como suas dúvidas, 
conflitos e, talvez, emoções negati- 

vas? Quanto as pessoas acham 
que podem confiar nele influirá di
retamente sobre a sua determina
ção de consultá-lo acerca de tais 
coisas como a orientação e a pre
paração pré-nupcial, ou sobre se 
irão seguir sua liderança no de- 
senvolvimento e na manutenção 
das relações em seus lares e em 
sua vida matrimonial.

O pastor que pode ser vulnerá
vel tem boas possibilidades para 
conduzir os noivos à espécie de ex- 
periências necessárias para lançá- 
los ao casamento, de uma sólida 
plataforma. Por sua disposição pa- 
ra ser comunicativo, para amar e 
aceitar incondicionalmente, o pas- 
tor dá certa permissão para o ca
sal fazer o mesmo um com o outro. 
Havendo criado semelhante clima 
para o casal, antes do casamento, 
o pastor prepara o caminho para 
uma relação de confiança entre o 
casal e a igreja, a qual será de 
inestimável valor para suster-lhes 
o casamento nos dias futuros. 
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Você é o que você pensa

NORMAN L. MITCHELL
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na Universidade de Loma Linda, Califórnia

O dramático efeito da mente so- 
bre o bem-estar físico foi reconhe
cido há séculos, tanto por médicos 
clínicos como por pessoas não pro- 
fissionais, a despeito da falta de 
explanações específicas. “O cora- 
ção alegre é bom remédio” (Prov. 
17:22), disse Salomão há uns três 
milênios. A Validez científica des
se truísmo tem sido confirmada 
pela tecnologia médica da atuali
dade.

O demonstrável controle mental 
dos processos “involuntários” do 
corpo remonta a muitos séculos. 
Os praticantes de zen e ioga po- 
dem controlar a velocidade car
díaca, modificar a temperatura 
em determinadas regiões do corpo 
e controlar diversas outras fun
ções fisiológicas normalmente con
sideradas como estando fora do 
âmbito da vontade consciente. 
Dançadores primitivos andam des
calços sobre brasas vivas, para 
assombro dos espectadores. A 
maioria das dúvidas quanto a es- 
ses fenômenos foram agora remo
vidas pelo desenvolvimento da 
atualmente popular ciência cha- 
mada em inglês Biofeedback. Des- 
de 1968, quando Joe Kamiya publi
cou pela primeira vez suas desco- 
bertas de que as pessoas podem 
controlar suas próprias ondas ce- 
rebrais, essa ciência sofreu muito 
aprimoramento. Pelo uso de tais 
aparelhos de registro como o ele- 
troencefalógrafo (EEG), as pessoas 
podem agora ser ensinadas a ob- 
servar as chamadas ondas alfa do 
cérebro e aprender assim a rela- 
xar-se, a vencer o medo, a contro- 
lar as secreções de hormônios e, 
de acordo com alguns pesquisado- 
res, até a curar enxaquecas, insô
nia e certas doenças.1

Uma experiência realizada pelo 
pesquisador do cérebro Paul 
Pietsch, em 1972, demonstrou 
dramaticamente o fato de que as 
atividades do corpo estão sob o 
controle direto do cérebro. Pietsch 
removeu o cérebro de uma sala- 
mandra — um animal que normal
mente se alimenta de vermes e ou- 
tros animais invertebrados — e 
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“Muito íntima é a 
relação que existe entre 

a mente e o corpo...’’

transplantou em seu lugar o cére- 
bro de um girino que se alimenta 
de vegetais. Surpreendentemente, 
a salamandra sobreviveu à opera
ção e daí em diante recusou comer 
vermes, mas ingeria os vegetais 
que normalmente são ingeridos pe- 
lo girino.2 A Bíblia, embora não 
seja um livro dedicado à ciência, 
provê notáveis evidências do efei
to da mente sobre o corpo. S. Lu- 
cas 8 fala de um homem que, sen
do possesso de demônios, conse
guiu despedaçar as cadeias e os 
grilhões usados para prendê-lo — 
uma façanha impossível para uma 
pessoa em seu estado normal. O 
verso 35 indica que quando Cristo 
o curou ele recuperou seu "perfei- 
to juízo”. Ellen White também fa
lou da influência da mente na cura 
de doenças: “Muito íntima é a re- 
lação que existe entre a mente e o 
corpo.... O estado da mente atua 
muito mais na saúde do que muitos 
julgam.... A doença é muitas vezes 
produzida, e com freqüência gran
demente agravada pela imagina- 
ção. Muitos que atravessam a vida 
como inválidos, poderiam ser sãos, 
se tão-somente assim o pensas
sem.” — A Ciência do Bom Viver, 
pág. 241.

Recente literatura científica 
provê forte confirmação. O perió- 
dico Johns Hopkins Medicai Jour
nal relatou estas palavras das 
Dras. Bárbara J. Betz e Carolina B. 
Thomas: "As pessoas que têm tem
peramento irregular parecem ter 
muito maior probabilidade de con
trair alguma doença grave e de 
morrer jovens do que as pessoas 
de temperamento diferente.”3 
Dianne Hales, ex-redatora de New 
Physician e articulista de Science 
Year, expressou uma opinião simi
lar, afirmando que a personalida
de afeta a vulnerabilidade às 
doenças. Entre outras evidências, 
a autora menciona o retrato das 
pessoas que sofrem de artrite reu- 
matóide desenvolvido pelos pes
quisadores: “um indivíduo que é tí
mido, inibido, abnegado, perfec
cionista, incapaz de expressar ira 
e hostilidade, e amiúde afligido



por tensões não resolvidas.” Ela 
declara que assim como as emo- 
ções negativas corroem nossa re
sistência às doenças, as emoções 
positivas, como a alegria, o amor e 
a afeição, podem preservar e res- 
taurar nossa saúde.4

Confirmação adicional é propor
cionada pelas experiências de 
Norman Cousins sobre o efeito 
curativo do placebo. Numa dessas 
experiências, metade de um grupo 
de pacientes com úlceras que san
gravam recebeu uma prescrição 
descrita como “medicamento novo 
e muito eficaz”. A outra metade 
recebeu a mesma prescrição, mas 
foi-lhe declarado que se tratava de 
um “novo medicamento experi
mental" que estava sendo posto à 
prova. Setenta por cento do pri- 
meiro grupo melhorou significati
vamente, ao passo que apenas vin
te e cinco por cento do segundo 
grupo apresentou alguma melho- 
ra. Na realidade, ambos os grupos 
receberam um placebo. Resulta- 
dos similares foram obtidos com 
pacientes que estavam sendo tra
tados de suave depressão mental, 
aos quais foram dados placebos 
depois de serem retirados os seus 
antideprimentes regulares. Cou
sins cita um pesquisador, Dr. Ar
tur K. Shapiro: "Os placebos po- 
dem ter profundos efeitos sobre as 
doenças orgânicas, incluindo en
fermidades incuráveis.” Nas pró
prias palavras de Cousins, "o pla
cebo não é tanto uma pílula como 
um processo...; o placebo é o médi
co que reside no íntimo.”5 O conse- 
lho dos peritos que têm estudado o 
efeito do placebo parece ser que a 
confiança do paciente no médico 
que administra o placebo ativa o 
cérebro, o qual ordena que o siste- 
ma endócrino produza hormônios 
que regulam a fisiologia do corpo 
ao controlar a doença.

O fato de que a tensão mental 
pode ter efeitos dramáticos sobre 
a fisiologia do corpo recebeu re
centemente forte confirmação do 
pesquisador e microbiologista Dr. 
Vernon Riley.6 O desígnio de sua 
obra era verificar os vários efeitos 
sobre os camundongos de tais si- 
tuações repassadas de tensão co- 
mo o medo, super-lotação e mani
pulação. Ele conseguiu demons- 
trar que entre as numerosas modi
ficações bioquímicas que ocorrem 
como reação diante da ansiedade, 
há acentuado aumento na secre- 
ção de corticosterona do córtice 
de supra-renal sob ativação pelo 
hipotálamo do cérebro. Esse au
mento na taxa de corticosterona 
resulta numa dramática redução 
da imunidade do corpo à doença, 

devido ao decréscimo do número 
de linfócitos (glóbulos brancos que 
combatem germes invasores) cir
culantes, na diminuição do tama
nho do timo (uma glândula que es- 
tá profundamente envolvida na re- 
sistência às doenças) e na perda 
de tecido do baço e dos gânglios 
linfáticos. Esses animais sob ten
são sofreram acentuada redução 
em sua resistência às infecções 
por vírus e outras enfermidades 
sob controle imunológico, e foram 
menos capazes de defender-se 
contra a introdução de células 
cancerosas. Além disso, o cresci
mento dos tumores aumentou con
sideravelmente nos camundongos 
quando dois a vinte foram coloca
dos numa só jaula, em compara- 
ção com um só por jaula.

J. P. Henry e J. Meehan confir
mam as descobertas de Riley acer
ca do efeito do estado emocional 
sobre as secreções renais. Seu li- 
vro “Brain, Behavior and Bodily 
Disease salienta que a medula su
pra-renal libera potentes neuro- 
transmissores químicos quando o 
medo ou a ira é um componente da 
estimulação incitadora. Com efei
to, crescente conhecimento da re- 
lação entre a mente e o corpo no 
controle das doenças conduziu ao 
desenvolvimento de uma nova dis
ciplina, chamada psiconeuro-imu- 
nologia, no âmbito da medicina re- 
lacionada com a conduta.

Recentemente, o neurofisiologis- 
ta Leslie L. Iverson fez a excitante 
insinuação de que o cérebro talvez 
contenha alguma substância que 
produza e alivie a ansiedade.7 Se
melhante observação pode ser 
verdadeira; o estado de ânimo e o 
comportamento das pessoas po- 
dem ser alterados com facilidade 
por diversos agentes psicotrópi- 
cos, como tranqüilizantes, sedati
vos, estimulantes e alucinógenos. 
Esses agentes são eficazes porque 
freqüentemente imitam ou neutra
lizam substâncias químicas que 
ocorrem naturalmente e que atuam 
no sistema nervoso.

Vários desses agentes químicos 
cerebrais e medianeiros, denomi
nados neurotransmissores, são co- 
nhecidos pela medicina moderna. 
De acordo com Iverson, uns trinta 
são considerados ou tidos como 
transmissores no cérebro. (Alguns 
cientistas calculam que esse nú- 
mero se eleva para cem.) Sabe-se 
que muitos deles também estão en- 
volvidos no controle dos estados 
emocionais. Segundo Richard Res- 
tak, a adrenalina, a noradrenalina 
e a dopamina são neurotransmis
sores que ocorrem naturalmente e 
que se acham envolvidos na exci- 

tação, na ira, no medo, no prazer, 
na motivação e na euforia.8 Ele sa
lienta também que tais medica
mentos deprimentes como a reser
pina produzem seu efeito pelo fato 
de causarem o desaparecimento 
das neurotransmissores naturais, 
serotonina e noradrenalina. Por 
conseguinte, os medicamentos que 
restauram as taxas normais des
sas substâncias ou aumentam sua 
eficácia atuam como antidepri
mentes.

Os neurotransmissores atuam 
em locais específicos do sistema 
nervoso chamados sinapses. Essas 
minúsculas lacunas entre as ex
tremidades das fibras nervosas 
servem para regular a passagem 
dos impulsos nervosos. Algumas 
sinapses têm uma função estimu
lante e facilitam a passagem dos 
impulsos duma fibra para a outra. 
Outras têm uma função inibitória, 
evitando a passagem de alguns im
pulsos e impedindo, portanto, que 
o corpo atenda a estímulos irrele- 
vantes. Se uma sinapse é excitado- 
ra ou inibitória depende em parte 
do tipo da substância transmisso- 
ra secretada pela terminação ner
vosa na sinapse, e em parte da na
tureza do receptor sobre o qual 
age o transmissor. Quando tanto 
fibras excitadoras como inibitó
rias convergem nas sinapses, é o 
total dos efeitos excitantes e inibi
dores que determina se um neurô
nio (célula nervosa) irá ou não pro- 
duzir um impulso. Visto que o esta
do mental de uma pessoa pode re- 
gular a química do cérebro, o tipo 
de substâncias transmissoras libe
radas mais abundantemente no 
cérebro dependerá em grande 
parte da disposição de espírito 
cultivada pela pessoa. Quanto 
mais tempo for mantido determi
nado padrão de pensamento, 
maior será o efeito do transmissor 
correspondente sobre a fisiologia 
cerebral. Alguns pesquisadores do 
cérebro dizem agora que não há 
um pensamento deturpado sem 
moléculas deturpadas.

Cumpre notar que as células ce- 
rebrais que produzem determina
dos transmissores não se acham 
distribuídas a esmo no cérebro, 
mas se localizam em grupos espe
cíficos. Conseqüentemente, várias 
condições fisiológicas podem ser 
ocasionadas estimulando-se cer- 
tas áreas específicas do cérebro. 
De acordo com os relatórios de vá- 
rios pesquisadores, reações muito 
diferentes podem ser produzidas 
ativando-se centros cerebrais se
parados por apenas alguns milí
metros. A importância desse ponto 
reside no fato de que o uso repeti
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do de determinado circuito neural 
ocasiona alterações que tornam 
cada vez mais fácil o uso desse cir
cuito. Isto, segundo insinua Davi 
Hubel (agraciado com o Prêmio 
Nobel de 1981), pode ser a base do 
desenvolvimento da memória pela 
repetição.9

Determinada combinação de es
tímulos repetidos pode intensificar 
certo percurso entre muitos outros 
numa estrutura neural. Sendo as- 
sim, uma pessoa pode cultivar dis
posições específicas tendo habi
tualmente certos pensamentos, e 
visto que essas disposições de es
pírito provêm de estruturas cere- 
brais que liberam transmissores 
específicos, esses percursos cere- 
brais usados freqüentemente pro- 
duzem padrões de comportamento 
característicos. Destarte, uma ati- 
tude feliz, cultivada constante
mente, se torna um fenômeno fisio
lógico que se grava no sistema ner
voso e gradualmente passa a ser 
automático. Segundo as palavras 
de Paulo, “contemplando, como 
por espelho, a glória do Senhor, so- 
mos transformados de glória em 
glória, na Sua própria imagem” 
(II Cor. 3:18). Se, como diz Salo
mão, “o coração alegre é bom re- 
médio”, o resultado será o bem-es
tar físico. A atitude taciturna terá 
o efeito contrário.

A tecnologia médica está dando 
a entender que padrões de pensa- 
mento podem influir sobre a saúde 
das pessoas liberando no sistema 
nervoso agentes químicos que têm 
dramáticos efeitos sobre a fisiolo
gia do corpo. Assim, pensamentos 
agradáveis e ditosos podem produ
zir uma sensação de alegria, pois 
são obtidos por meio de neuro- 
transmissores que têm um efeito 
estimulante, ao passo que pensa
mentos de tristeza, ira ou ressenti- 
mento podem produzir substân
cias químicas que têm um efeito 
deprimente ou reduzem a capaci- 
dade do corpo para resistir às 
doenças.

Se o padrão de pensamento de 
uma pessoa pode influir sobre a 
sua saúde, então os processos 
mentais também devem ter forte 
influência sobre o bem-estar espi- 
ritual, pois é por meio da mente 
que o homem se comunica com 
Deus. A admoestação de Paulo: 
“Tende em vós o mesmo sentimen
to que houve também em Cristo Je
jus” (Filip. 2:5) denota que aquilo 
que somos em nosso pensamento é 
o que somos na realidade. Não so- 
mos necessariamente o que pensa
mos ser; antes somos o que pensa
mos! Nossas palavras, nossas 
ações, nossas atitudes são expres- 

sões de nossos pensamentos e do 
que somos na realidade.

A compreensão de que os pa- 
drões de pensamento podem tor- 
nar-se estáveis pelo uso repetido 
dos circuitos neurais que os produ
zem deve impelir fortemente os 
cristãos a levar a sério o conselho 
de Paulo em Filipenses 4:8, para 
pensarem naquilo que é verdadei- 
ro, respeitável, justo, puro, amável 
e de boa fama. Isaías declara que 
Deus habita com os contritos e 
abatidos de espírito. (Ver Isa. 57: 
15.) A insinuação é que a perma
nente presença do Espírito Santo 
só continuará a estar conosco 
quando a mente é mantida num es
tado de constante receptibilidade. 
Essa condição pode ser cultivada 
por meio do hábito da meditação e 
do devoto reconhecimento da pre- 
sença de Deus. Somos admoesta
dos a orar “sem cessar” (I Tess. 
5:17). Essa condição é descrita por 
Ellen G. White nestas palavras: 
“Se consentirmos,... [Deus] por tal 
forma Se identificará com os nos- 
sos pensamentos e ideais, dirigirá 
nosso coração e espírito em tanta 
conformidade com o Seu querer, 
que, obedecendo-Lhe, não estare- 
mos senão seguindo nossos pró- 
prios impulsos.” — O Desejado de 
Todas as Nações, ed. popular, pág. 
642.

Assim como a repetição apro- 
funda as impressões sobre a men- 
te, afigura-se que a reiterada su
pressão de certos processos neu- 
rais pode resultar numa gradual 
diminuição da capacidade de 
atender aos estímulos mentais cor
respondentes. Tem sido demons
trado que isto é verdade em ani
mais invertebrados tão simples co- 
mo os moluscos. Em seu estudo dos 
circuitos neurais nos moluscos 
Apysia, o pesquisador do cérebro 
Eric R. Kandel mostrou que a habi
tuação e o gradual decréscimo na 
intensidade da reação da conduta 
a uma estimulação específica re
sultam do sucessivo declínio na 
quantidade do transmissor condu
zido pelas células nervosas que 
elas visam a inervar.10 Após oito 
dias de habituação, trinta por cen
to das conexões sinápticas não 
eram mais eficazes. Conquanto 
não se possa fazer correlações 
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muito seguras entre os processos 
neurais de animais inferiores e os 
do homem, a inferência é forte no 
sentido de que podem ocorrer mo
dificações permanentes no siste- 
ma nervoso quando certos percur
sos neurais não são usados devido 
à supressão dos estímulos que os 
ativariam. Portanto, será cada vez 
mais difícil atender às sugestões 
do Espírito Santo se habitualmente 
reprimirmos reiterados impulsos 
para atendê-las.

A mente é o meio pelo qual Deus 
Se comunica com o homem. Ê a 
mente do homem que o torna hu- 
mano, criado à imagem de Deus; e 
é pela renovação da mente que nos 
tornamos filhos de Deus. O poder 
mental para influenciar o corpo e 
o espírito não pode ser superesti
mado. Tanto nosso bem-estar físico 
como nosso bem-estar espiritual de
pendem de boa saúde mental.

Modernas pesquisas médicas 
estão confirmando a antiga e sá
bia afirmação de Salomão. O espí
rito de gratidão e louvor realmente 
promove a saúde do corpo e da al- 
ma. Não é, portanto, um dever po
sitivo resistir à melancolia e a pen
samentos e sentimentos desagra
dáveis? Um dever tão grande como 
é orar? Há razões de sobra para 
que os cristãos sejam o povo mais 
feliz sobre a Terra, e, se Salomão 
está certo, também o mais sádio!
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